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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
MENSAGEM

Sr. Presidenta do Sonado — Restituo-vos
dous dos autogra,ph is que acompanharam a
vossa mensagem de 21 do corrente, sob n.44,
da resolução do Con,gresso Nacional auturi.
zando o Poder Exeautivo a abrir ao Mini i-
terio da Guerra o eco Uto extraordina.rio da
quantia tio 837$172, para pagamento do or.
detiad i do fiel ap isentado do extioet ) ArAo.
nal de Guerra do Estado de Pernainbireo
Juã') Li yoldino do Rego, resolit •;;LA esta que
roi p r mini sanceionad ", em 23 de StIte11111.1.)
findo.

Capital Fedaral, 4 •de outubro de 19J1.

M. Feniaz DE CAMPOS SM.LES.

Ministerio da Guerra—Rio de Janeiro, 4 de
outubro de 1901.

Sr. l''Secretario do Senadó—lie oiidern do
Sr. Presidente da Ropublica. passo . áá Vossas
mãos,' para que vos digneis apresentar
Sr. Presidente do Senado a incluSa men-
sagem, que lhe dirige o mesmo Sr. l)resi-
dente da Republica, restituindo dous dos au-
tographos que acompanharam a sua dp 21
do set3mbro findo, sob n. 44, da resoluçm do
Congresso Nacional, autorizando a abertura
ao Ministerio da Guerra do credito extraor-
dinario da quantia de 837$472, pira pata-
monto do ordenado do fiel aposentado ido
extincto Arsenal de Guerra do Estado ''de
Pernambuco Joã,o Leopoldinp .do Rego.

Saude e fraternidade .—J. N. de Medeires
Mallet.	 •	 1

MENSAGEM

Srs. Membros 'do' Congrimso Nacional.
—Tranemittindo-vos a inclusa exposição, que
me foi apresentada pelo Ministro de Estado
da Guerr.L, sobre a necessidade de se abrir
ao ' respectivo ministerio o credito da
quantia. de 736:424$, sapplementar á ver-
ba 10— Etapas —do art. 15 da lei n. 746,
de 29 de dezembro de 1900, rogo que .vos di-
gneis habilitar o Governo com o referido
'c Adito.

Capital Federal, 7 de outubro de 1001.

. M. FERRAZ DE CA311'05 SALLEh.

Sr. Presidente da Republica —A lei I.
746, de 29 do dezembro de 1900, art. 15,
,§ 10 — Etapas — concedou para 11.205.X9
raçes a 1$400 o credito de 15.771:50.*)00,

Pelas avaliações da etapa, á vista dos pra-
tios correntes nus ro-p2c4ivos mercados, noe
dou semestres do vigente exercicio, con-
stanies da inclusa dom instração do valor das
()tapas durante o exercido de 1001, foi a me-
dia para o calculo da dos officiaes. de con-
formidade com o disposto no art. 5', i. Ilf,
da lei n. 3.;0, do 31 de dezembro do 18'35• de
1$1110 e para o calculo das praças de l$G20.

Assim., importando as 5.11:1.611i ra5.-,4 ( 13 ,
olliciaes uni 7.076:603; o as 5.21 .75-)
praças de p..et, itieloi.dve o; aluirmos do hl:-
Vultos militares d ensino, em 9. 131:23'$,
elevon-se o naco isai •io a 10.507:92$000.

Confr intada, a quantia de 16.507:92,$ c iro
a do 15.771:594$, credito çoncodido, da se a
detido-leia de 730:421$, que seria, aliás, de
1,2s078-i$, si da etapa doi officiate; pel
media de 1$ ;00 não resaltasio a e umomia
de 544:361$, ou •utria ainili, maior. si as avee
lia0.sA das etapas no seAnado soineit; .e. nãu
51.5 .;11r0iiein reduz:do, ii vietr, 410,4 proc0.;

rant(); dos alrerentes 0101• CIL . 10A, l'e,aliZ 1.n..1)-
sts assim cin parte a economia p..ovi ;ta a
lia doa 2:7 do relatado que vai apreieritei

io.
,s concedido, Por doera-
dt3 13 de deze lhat de
proximo pas.edo o

.12 1.7:8:11:i3$ e •enil.) o
, ..citt'o actual de 730:421$

.ix • • de'o a differetica (1.t
111.0n0,, coatribándo

esta diminuição a conentraeão dhS vo.rpos
.:20 e do alguns ouros lo 1, 3 4' di.; .•aa-

ctos militaras, differença, que muito ha de
angmentar quando eitiver feita a contam-
traçào dos corpos de todos 0.4 di;t1'111108

Justificada com a demonstraçá.o junta da
despeza paga e a pagar itte O liii. do ~r-
eleio a delieiencia do votai'. ), ro_zo que voá
digneis solicitar do (;)agrosso Naeional an-
torizaçÃo para a abartura a , S'.t! Mi.111;,,orio
do credito da quantia do 7.10: 121$. suppl
montar ao § 10 do art. 15 da ei ae,la. lei. •

Capital Federal, 7, do outubro do 19n1.—
1. N. de Medeiros Manei.

n•n•nn•••n••

Ministecio da Guerra — Rio de Janeiro,
7 de outubro de 1901 -t• Sr. 1* Secretario
da Carnal" doli Deputados — Dl? (11'1.!/11 do
Sr. Pritsiaento da Itopubliea,. vos envio a
inclusa mensagem que o nt,stno Sr. Pre-
sidente (brigo ao Congroso Nacional sobre
,a noeessidade do se abrir a este Minis-
terio, o credite da quenti I de 7.1i4:12
tAuppIemontiLr á verba fip_Eta vls , do a rc.
lp da lei n. 740, do 29 sle 'dezembro tio 1,100.

Saud() e fra,ternidad.L. :—J. X de .11ettei,.os

--
DàCRETO N.4. 19'd-orá 11 DE ouTuhno DE 1901

Cre\a taais eituis bri::ad-ks de inf:Lot;,rit
nacionaes na comarca do .1.raezvy, no Es-

tado do Ceará,
O Presidente da IteptiWi,ta, de4 E:ta Is

Uni Ihs (1 . )	 para exe tução do d
n.	 de 14 dt Ibrzautb 'o do c-101,

Artigo unia). Ficam er,-vbes na ee
nacional da contat"a do Ar 2 ity, no J..:.•44
do Ceará. inale du is brigadas do infaetaria,
COM as'AtisignaçõeS dc 51 :t e 5", as	 ; se
constitUirão de ires batalhões do sors-iç
activo e um do da reserva, cada unia,
aquelles\ s th us. 16:1. lii 1. 152, 113:1, 161 o
105 o estoS do ns. 51 o 55, que e organizarão
com os guardm qualificados nos iligtrictos
da ref.3rida comarca ; revogadas as dispo

em \contrario.
Capit ml Fedoral, 11 do outubro de 19 11

Raitiblict.
1',I. Feoaiz DE, Ç.1M1 • 0S SALEEN.

/bino barroso Juitiae.

DECRETO N.\ .4. 200-00 11 DE oUTUnao DE 1101

Crer, .11 . 04 t/Tn ‘N briga ia O infaltaria ao guar-
das ntioi inueS na comarca do Ceai), no iSet ido
do Coará
O l't'4iij1e1l4i da Republica dos Estul

Unieba do 1:ra*, pai'3.	 ) • it; et,
n. 131, de 14 11 ‘dazambr-) is 1 5e0, deeret•Li

Artigo ¡mico. \ 	 t	 ga.ti (Ia na-
cional h, CO innem do Graar, no Estai 110

mais uort bri4a1	 tatarin. vala
design	 L	 a I uai 5! .. oasti mui

, ires batalliõet	 is. 1(4,4,
E PS. e uai 1 ,1:s\r350rv4,„ so',,a. 5 1, ,pt
zrit,z ciuz ia e cri do g. t	 ia, Anal; ¡cid r, n);

(ta.	 eoalare ;
111. 2, 11	 eoe\trario.

Capi ;a1	 11- d.1 ou libro do 10 —
1:," da,	 k

Ferinaz 0:•: Gemia); ti.if.-1.ER.

Sáb0to

11 )

tos n 730 o '3
19d0, pira o o

sappLint.
11.wo',:ar Opa,
hoTive
1 .011:92.1.;;
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DECRETO N.4.2.01—DE 12 Dr; OUTUPRO DE 1901

Cre-i mais unm,brigada de infantaria de guardas
naciona,s naç cornareas d . Paran:igua, Guara-
tiba e Guaraltessaba, no Estado do Paraná

l , reirlent,;:k da Republica dos Estados
Unidos do Brozil, para execução do decreto
n. 431, de 14 do dezembro de 1806, de-.creta:

Artigo unico. Fica creada na guarda na-
cional das comarcas do Paranaguá, Guart-
toba o Gua,rakessaba,, no Estado do Paraná,
mais uma brigada de infantaria, com a de-
signação ITe 18°, a qual se constituirá do tres
b ttalliões do serviço activo ns. • 52, 53 e 51,
o ao t do da reserva, sob n. 18, que se erga-

1 •0111 os guardas qualificados nos dis-
t ricto; da roferida comarca .; revogadas as
disposições em contrario.

Capital Federal, 11 de outubro de 1901,
13° da Republica,.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Sabino Barroso Junior.

DECRETO N. 4.20.--pg 11 DE OUTUBRO DE 1901

Creá mais uma briga.da de cavallaria de guar as
nachnaeq na comárca da Capital do Estado
de S. Paulo.

O Presidente da Republica., dos Estados
Unidos do Brazil. para execução do decreto
n. 431, do 14 de dezembro do 1896, ,de-
creta:

Artigo unico. Fica creada, na guarda na-
cional da comarca da Capital do Estado de
S. Paulo mais uma brigada de eavallaria,
com a designação do 36, a qual se consti-
tuirá do (10113 regimentos, sob ns. 71 e 72,
qui; se organizarão com os guardas qualifi-
cados nos diitrictos da referida comarca
revogadas as disposiç53s em contrario.

Capital Federal, 11 de outubro de 1901,
13' da Republica.

M. FERRAz DE CAMPOS SALLES.

Sabitu) Barroso Junior.

DECRETO I\T. 4.203— DE 11 DE ouTunno
DE 1901

Crea urna brie.ada de infantaria, urna de cavalla-
ria wounia de artilharia de guardas nacionaes
na comarca de São Cvnçalo de Saptmally, no
Estado de Minas Geres

O Presidente da Republic 1, dos Estados
Unidos do Brazil, Rixa exsaoça,,, do decreto
n. 431. de 14 de dezainbro d3 1596, decreta
, Artigo nnieo. Ficam croadas na guarda
nacional da comarc do São Gonçalo de Sa-
pncally". no Estado do Minas Geraes. uma
brigada de inçara tri..„ uma de eavallaria e
nula de artilharia., com as designações de
143°. 65° e 3°, as quaes se constituirão:—
a .1°. corri tres tutailiões do serViç., activo
ns. 427, 42,l e 420 e LUCI do da reserva n. 1-13;
a 2°, com d tiS negimeatt,s, fls. 120 e 130o
a -3 a com kun batalhão de artilharia do po-
sição o um regimento do artilharia de cam-
panha, tendo ambos a n..3, que sa organi-
zarão e mi o; gaardas qualificados nos
di4rie ;:n; d r3ferida corna,rea ; revogadas as
disp Is	 eni contrario.

Foli , l'al, -11 de oatubro	 190',
13') ,141Zepiblica.

M. FLREtAZ DE CAMPOS SALLES.

Sabino Barroso Junior.

Illinisterio da Justiça e Neg,ocios
Interiores

Por decretos de 11 do corrente
Foram nomoados e prom3vidos na guarda

nacional
CAPITAL FEDERAL

16° batalhão de infantaria

Estado-maior—Tenente-secretario, o alfe-
res Franklin Lima da Fonseca.

2a companhia—Capitão, o tonente.Mannel
de Almeida, Costa;

Teneate,. o. alferes Nestor João da Fonseca
Leite;	 .

Alferes, Manoel Carlos de Paiva e Ma,xi-
iniano da Fonseca Costa.

4° companhia—Alferes, Alberto do Oli-
veira.

,	 6° batalhão da reserva,

Estado-maior—Capitão-cirurgião, o Dr. Li-
no R,omualdo Teinira.

Foi transferido o tenente Theophilo Ce-
„sar Gonçalves Pereira da 4 a companhia do
4° batalhão do infantaria para a 2 a, compa-
nhia do 9° batalhão da mesma arma.

Foram nomeados para a guarda nacional:

ESTADO DO CEARÁ.

Comarca da Capital

1° batalhão de infantaria

Estado-maior—Major-fiscal, Carlos Augusto
ci) Miranda.

Comarca . do Assard

36° brigada do infantaria

Coronel commandante, José Afro Campos.

Comarca cio Crato

12° brigada de infantaria

Es4o-inaior—Capitães-assistantes,Manoc1
de Souza Lima o Theodomiro da Rocio; Mo-
reira.

34° batalhão do infantaria

Estado-lha ior— Tenente-coronel comma,ri-
dan te, o major João Bispo Xavier Sobreiro;

Majn-fiscal, Casemiro Martiniano da
Costa;

Tenent-o-secratario, Esmerino da Cruz Ne-
vos.

4° companhia—Capitão, Tertuliano Corrêa
do Araujo;

Tenente, Paulo de Albuquerque Frazão;
Alferes. Francisco de Brito Corrêa e Joa-

quim Corrêa, de Ara,tijo.

350 batalhão de infantaria

Estado-maior—Major-fisca.I,Pedro Pinheiro
Bezerra dc 'Menezes.

1 companhia—/Alferes, Alfredo Manoel da
Cruz.

3a companhia—Alferes, José Vicente Tel-
les.

36° batalhão de in anta,ria

Estado-maior — Teu to- ronel comman-
danto, Ariatides Forroira do	 .nezes

Tenente-speretbrio, Antoni la Costa Sie-
brit

1° comp ..n111.1.— Tenente, Jiuimn Paiva
de Macedo.

2a companhia — Alferes, Joa, dm Alves
André.

4° companhia — Alferes, 3o dede Moraes
Rego.

12° batalhão da reserva

2a companhia—Alferes, FranCisco da Silva
Menezes.

3° companhia — Tenente, ;João de Freitas
Leito;

Alferes, Manoel Coelho Paz.

46° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Antonio Pinheiro' Bezerra do Me-
nezes

Major-fiscal, .Arnancio TeResale Quintal.
3a companhia — , Tenente, João Gomes do

Carmo.

470 batalhão de infantaria

3° companhia—Capitão, João Bento 'de Fi-
gueiredo.

48° batalhão do infantaria

Estado-maior Tenente-coronel comman-
dante, Aldon d Franca Alencar.

companhia — Tenente, Cesario Saraiva
Leão;

Alferes, Joaquim Saraiva Lambei.
3a companhia—Alferes, Arthur Soares de,

Oliveira.	 '
4a brigada de cavallaria

Estado-maior — Capitão-assistente, 'Ray-.
mundo Pereira da Silva.

7° regimento de cavilaria

Estado-inainr—Tenent2-secretario, Leoncio-
Alves Mala Pires.

1° esquadrão—Tenente, Raymundo Nonato.
Bizarria.

4° esquadrão — Tenente, Antonio Mendes
. •Martins.

8° regimento de cavallaria

Estado-maior — Tenente-secretario, Josõ
Taveira da Silva Chato'.

2° esquadrão — Tenente, José Saraiva' da
Silva.

ESTADO DA BAHIA

' Comarca de Amargosa

49° brigada de infantaria

Estado-maior — Capitão-ass:stente, - Pio
Francisco dos San 	 ;

Capitãe,s-ajulantes do ordens, Manoel Ra-
fino do Oliveira o João Francisco do Assis
Sampaio.

147° batalhão do infanta-ia

1° companhia,—Capito, Minervino 'Gravo
Barroso

nior ;
Tenente, Gustavo Pereira da Mr,tta,' Ju-

Alfere;, Elpidio Eilaardo do Rego.	 -
-2a companhia,—Alfer3s, BeIrsdicto Firmino

Mattos.
3a companhia—Tenente, Aleixo Epiphanio

do Castro ;
Mío pes, •Alvaro José de Oliveira o Lau-

dano Cursino dos Santos.
4 .° companhia—Tenente, Eugenio Ferna,n..

dos Leitão
Alferes, Manoel da Silva Freire.
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ESTADO DE S. PAULO

Comarca da Capital

brigada de cavallaria,

Coronel commandanta, Jesnino José Pas-
clioal.

Estado-maior — Capitães-assistentes, João
Alfredo Baptista Borba e Allaorto Sousa;

Capitães-ajudantes de ordens, Benedicto
Dias de Oliveira e Francisco da Rocha Pe-
reira Lima;

Major-cirurgião, Dr. Luiz Gonzaga de
Amaranto Cruz.

71 0 regimonto do cavallaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Dr. Mario Bulcão;

Major-fisca.1, Francisco das Chagas Ourique
do Carvalho;

Capitão-ajudante, Dr. Cantidio Tolentiao
do Figuoiredo Breais;

Tenente-secretario, Bernardo Lupercio do
Souza;

Tenente quartel-mostre, Avelino Pires de
Campos;

Capitão-cirurgião, Dr. Luiz Monteiro Vi-
anua;

Alferes votorinarica Miguel do Souza.
1 0 esquadrão—Capitão, Joaquim de Souza

Campos Sobrinho;
Tenentes„losa Ferraz do Andrade e Ma-

noel Francisco Mendes Guimarães;
Alferes, Miguel Antonio dos Anjos o Luiz

Domingos de Andrado.
20 esquadrão — Capitão, Adriano Pereira

Rodrigues;
Tenentes, Jacob Antonio Xavier e Simão

°alague do Carvalho;
Alferes, Elias Italiano o Benedicto Au-

gusto de Carvalho.
30 esquadrão—Capitão, alaalleus Ferreira

de Andrado;
Tenentes, Pedro Avelino da Veiga e José

Ferreira dos Santos Bastos;
Alfares, Josa Meirelles e Antonio Gou-

lart.
4° esquadrão—Capitão, Francisco Emygdio

Pereira;
Tenentes, Francisco do Arruda. Mallieir

o Alberto Estevão do Siqueira.;
Alforos, Policio das Novos e Aristoteles

Araujo Nogueira.

72° regimento de cavallaria

Estada-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Dr. Ernesto Goulart Ponteado;

Major-fiscal, Gaspar do Rego Silva;
aaitã,o-ajudante, Dr. Renato de Toledo

Silva;
Tenente-secretario, Arilado de Andrade

Gloria;
Tenente quartel-mestre, Luiz Silveira;
Capitão-cirurgião, Dr. Elydio Sala,thiel

Guarita;
Alfores-veterinar ia , José Jacoh de Faria.

1 0 esquadrão—Capitão, Jacintho Sanchos;
Tenentes, Alfredo Angu (to de Andrade e

Avelino Corrêa de Momos;
Alferes, Pedro RodriguoS de Miranda e

1111ario do Moram: Torres.
0 esquadrão—Capi tão , Lindorio Pereira

da Silva;
rMentei, Augusto Fora Junior o Augusl,...)

Marques Guerra;

Alferes, José Joaquim de Falco o Augusto
Carmelino França.

30 esquadaão — Capitão, João do Souza
Campos;

Tenentes, Aureo Nicoláo Forster o Ra-
pintei de Araujo Ribeiro;

Alferes, Affonáo Vieira o liar:iro Domine.
4° esquadrão—Capitão, José Faaaciscos de

Assis;
Tenentes, João Lauro Sehreiner, o Alexan-

dre Mauricio Lassa;
Alferes, João Nicacio de Goloy , e Beno-

dueto Pinto Gonçalves.

2a brigada de infantaria

Estado-maior —Capitão-ajadante de ordens,
Adolpho de Carvalho

Major-cirurgião, Dr. Arthur Fajardo.

.	 40 ;Int ilhão do infantaria \

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Dr. Antonio de Albuquerque Pi-
nheiro ;

Capitão-ajudante, João Augusto de, Lima
Filho.

5° batalhão de infantaria 	 -

Estado-maior — Capitão-ajodanto ,\ José
Cannuto de Oliveira

Tonente-secretario, alatlions Vieira da
Silva ;

Capitão-cirurgia'o, Dr. Francisco Nunes
Coelho.

10 companhia—Tenerite, B3nedicto de An-
tirado.
, 2a companhia—Alferes, Luiz Branco • de

Miranda.

6° batalhão do infantaria

Estado-maior — Tenente-secretario, An-
tonio Garcia Vieira.

3a companhia — Alfwas , Martins de
Pontos.

2° batalhão da reserva

Estado-maior — Major-fiscal, JuNo Arã
Theodorico.

la companhia — Tenente, José Do ^and.
4a companhit — Tenente, Broa lio Pinto\

Nogueira.

ESTADD DO RIO DE JANEIRO

Comarca de S. Fid,dis

1030 batalhão de infantaria

l a companhia — Capitão, Antonio José
Willemen;

Tenente, Manoel Francisco de Azevedo;
Alfeaes„Julio fravre Pereira de Almeida

e Josa Francisco Vallolan.
2° companhia—Capicão,Domingos de Souto

Barcellos
Tenente Josa lIonorio de Faria
Alairos, João Corrêa Pinto Poiwto o João

Henrique de Souza Rangel.
3 companhia — Caplaão, Antonio

Bittencourt
Tonante, Antonio Thomaz Pacho de Fama
Alferes, Benedicto de Carvaluo Rocha e

Francisco Bastos Dias.
4a coava:Mit—C itão Antonio, José 11-

mão;
Tonante, Porph o FernanieS
Alferes, Oetavi	 Maio, e Cliristovão

Pereira Fernanai

10i0 bit ião de infantaria

Estado-m lior - Tonante-coronel coman-
dante, Dr. Ely o da Araujo,

alajdr-fiscal, osd Bralimann;
Capiáão-ajw . mte, João Gomos de Castro;

Tenente-secretario, Marciano Dias For-
tes;

Tenente quartel-mestre, José Rodrigues do
Seixas.

l a companhia — Capitão, Luiz Crelier;
Tenente, Octavio lionorio de Faria;
Alferes, José Bastos Pinheiro e Alfredo

Clarindo de Azerodo Coutinlw.
2a companhia—Capitão, José Garibaldi de

Oliveira Guimarães;
Tenente, Antonio Coelho da Rocha ;
Alferes, João Francisco Ribzaro e Geraldo

Sardas da Silva.
30 companhia—Capitão, Elias Antoni )do

Miranda;
Tenente, João da Costa Coelho;
Aliaras, Benedicto Virginio da Silva e Ma-

noel Jos • l de Oliveira Guitnarãos.
Companhia—Capitão, Alipio de Souza;

Tenente, Antonio José Guedes;
Aliares, Francisco Fernandes Bragança e

Benodicto Alenso de Faria.

105° batalhão de infantaria

Estado-Maior — Tenente-coronel comman-
Janto, Dr. Agnello Gocaque Collot

Major-fiscal. o capitão Bernardino Pontes
Capitão-ajudante, Antonio José do Almeida

Rios Junior ;
Teu .nte-soaretario, José Pereira do Oli-

veira;
Tenente qua.r;e1-mestre, José Francisco

Fernandes.
1 4 companha) — Capitão, Francisco Telles

de Albuquerque
Tenente, Joaquim Rodrigues Campos
Alturas. Viriato Francisco do Salles o Joa-

quim da Silva Tavaros de 13arcellos.
2a companhia—Capitão., Manoel Gonçalves

Loureiro
Tenente, João José Francisco do Oliveira;
Alferes, Antonio José Gonçalvos Louroiro

Galdino Alves do Barcellos Junior.
3a companhia—Capitão, Antonio Just'no

Pereira
Tenente, Janua.rio Freire Ribeiro
Alferes, Josa Alves de Gouvêa o Affonso

Antonio t

v( ote1)s,sl.. Tosa Joaquim

• Tenoa te, Domingos Rodrignes Peixoto

João Manual Pereira, de Lima.

reira Antunos

rei4 Lopes.

Alferes, Vicente Jos.I Ferreira da Silva e

companaia —Capitão, João Thoma Pe-

44, co.npanhia.—Capitão, Silvestre da Costa

Aliarei, João Telles de Merinos o João Pe-

;

nim d-; Souza aIoreira

Santos.
cl a companhia,—Capitão, José Alexandre de

Abreu Corrêa
Tonou ;o, José. Augusto Corrêa	 Vasoon-

co	 ;
Alferes, Manoel Gomes Machado o Antonio

José de Azevedo.

35" batalhão da reserva

l a companhia —Capitão, Manoel Joaquim
Sentira:

Tenome, João M	 do Carvalho
Alferes, Antonio Dias Rib3/1 .0 e João Joa-

uiin
I 2a co opa Mia—Capitão, Francisco Ignacio

Cor tes

Matos
Tnon i-)

,' 
Manoel Gomos de Cas ;r0

AlforoFrancisco Pereira Gomes d3 Oli-
veira e Manoel Baptista Diaiz,

Fáam do agnado
O O a ido-maio:: do conoman io saaerior

guarda nacional do Estado da Bahia paro, a
olhe fica: : aggre,gado, conforme requereu, o
m ijom-ajndaoto de ordens do exula:ta com-
mando superior da antiga guarda nacional.
da COa laica h Metro. (13 Si h taanna,
111(Mmo	 l'ItemistoclesAfrou u do Rego;
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O estado-maior do 3° batalho do infan-
taria da guarda, nacional da comarca da Ca-
pital do Estado da Bahia para a elle ficar
aggregado,con forme requereu, o major-fiscal
do oxtincto 38° batalhão da mesma arma da
antiga guarda nacional da comarca de Amar-
gosa, no dito Estado, Virgilio Leite Mon-
teiro;

O estado-maior da l a brigada do infan-
taria da guarda nacional da Capital do Es-
tado do Rio de Janeiro para a alio ficar as.-
,gregado o capitão da 28; companhia do ex-
tincto 56° batalhão do infantaria da antiga
guarda nacional da comarca de Fetropolis
José Lopes de Castro; 	 •

O estado-maior da l a brigada do infan-
taria da guarda nacional da Capital do Es-
tado do Rio de Janeiro para elle ficar aggre-
gado o capitão da 1° companhia do oxtincto
57° batalhão de infantaria da antiga guarda
nacional da comarca de Fetrepolis João Fe-
ridos Pereira de Almeida.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministe rio da j ustiça e Negoeios

Interiores

Expediente de 14 de outubro de 1901

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o general commandante da
brigada policial a providenciar sobre a baixa
do serviço do soldado Alvaro Figueiredo
Ma.scarenhas, mediante a apresentação do
substituto idoneo e idemnizando a Fazenda
Nacional do que estiver a dever-lhe.

—Concederam-se:
Um anno de licença, para tratar do nego-

cios do seu interesse Pára do Districto Fe-
deral, ao capitão da 3a companhia do 50 ba-
talhão do infantaria da guarda nacional desta
Capital Pedro Pereira de Carvalho.—En-
viou-se a portaria á Recebedoria desta
Capital ;

Noventa dias de licença, de accordo com
a inspecção de saudo a que foi submettido,
ao cabo do esquadra graduado da brigada
policial desta Capital Simeão Gomes de Lu-
cena, com os vencimentos a que tiver di-
reito, nos termos do art. 35 do regulamento
annexo ao decreto n. 1.263 A, de 10 de feve-
reiro de 1893—Enviou-se a portaria ao com-
mandante da brigada.

—Declarou-se ao general commandante
superior da guarda nacional desta Capital
que, conforme solicitou o Ministerio da Ma-
rinha, em aviso n. 1.034, de 8 do corrente
snez, o de conformidade com o art. 18 da

lei n. 602, de 19 do setembro do 1850, fica
dispensado do serviço da mesma milicia,
emquanto exercer O respectivo emprego, o
desenhista, da Directoria de Fharóes da Re-
partição da Carta Salaritima Sabino • Felina,
de Assis Pacliocoo—Deu conhecimento ao
Ministro da Marinha.

—Remetterarn-so
Ao presidente do Tribunal Civil o Crimi-

nal, para ser informado e instruido nos ter-
mos da legislação em vigor, o requerimento
em que Manuel lgreacio Pires pede perdão do
resto do tempo que lho falta para cumprir
a pena imposta pelo Tribunal do Jury em 22
do março do corrente a,nno;

Ao tenente-coronel Theophilo Alves dos
Santos, deputado á Assembléa, doIEstado do
Rio de Janeiro, a sua patente do tenente-
coronel commandan to do 39 , batalhão da re-
serva da guarda nacional da comarca do Va-
lonça, no dito Estado.

,n•n••

Requerimento despachado
Mario Pires do Almeida, pedindo certidão

do informações. —Indeferido.

DIRECTORIA. DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
pagamentos
De 25$, asseio do odificio em que rance-

lona o juizo federal ;
Do 64666 a Luiz Ramos, por ter exercido

interinamente o legar do enfermeiro da Casa
do Detenção.

—Requisitou-se o adeantamento da quantia
1:734254 ao thesoureiro do corpo do bom-
beiro.

Requerimento despachado
Joaquim Augusto - da Costa .—Indeferido .

Expediente de 11 de mitubro 'de 1901

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Solicitaram-se do director geral de Obras
da Secretaria da Industria, Viação e Obras
Publicas providencias' para que sejam re-
mettidos a esta Directoria Geral os dados
relativos ao movimento do passageiros da
Estrada de Ferro do Rio do Ouro, que, desde
julho ultimo, deixaram de ser enviados.

— Cornmunicou-se:
Ao consul do Impado Allemão, que, com-

quanto esta, directoria jd mande, de cos-
tume, á praça do commercio um boletim
noticiando a chegada ao Lazareto da Ilha
Grande do navios procedentes do portos in-

feecionados, será, de ora em deanto afixada
na portaria desta repartição, conformo
pediu, uma relação completa dos navios alli
estacionados, 'seu estado sanitario o demora,
provavel ;

Aos ajudantes em serviço na visita do
sabida que os navios pertencentes Ô. Compa-
nhia do Navegação S. João da Barra o Cam-
pos ficam isentos da visita do sabida o do
desinfecção neste porto,desdo que se dirijam
directamente para o de S. João da Barra ;

Ao governador do Estado da Bahia que,
estando já o governo do Estado na posse
temporaria do Lazareto do Montsorrat, não
póde o Governo Federal ceder o hospital do
Bom Despacho, unico do que , ainda alli
dispõe esta directorir, geral; o que não
obsta a que, dada a eventualidade do appare-
cimento da peste btfunica na capital da-
quello Estado, sejam os enfermos isolados
no referido hospital, de accordo com o
inspector de sande daquelle porto, sem Pra.
juizo do direito, que a autoridade federal
conservará, de tambem aproveital-o para o
serviço a seu cargo.

—Remetteram-se:
Ao director geral da Contabilidade deste

Ministerio a conta; na • importancia do
I :164666, proveniente do aluguel da casa
occupada, por esta directoria geral, no mez

'de setembro findo;
Ao Ministerio das Relações Exteriores ao

da Guerra, cópias do decreto o portarias,
pelas quaes, por motivo do apparecimento
de casos de peste bubonica nesta Capital o
na cidade de Napolea, foram adoptadas me-
didas do prophylaxia maritima para os na-
vios que, partidos do porto do Rio de Ja-
neiro o dos da Italia, so destinarem a porto
bsazileiro;

Ao administrádor dos Correios, o laudo, do
exame de validez do Fortunato Dias Cesar;
. Ao director da Estrada do Ferro Central
do Brazil, idom, de José Augusto do Oli-
veira, Manoel de Souza Coimbra o Hermo-
genes Martins dos Santos.

Requerimentos despachados

Joaquim Anselmo Rodrigues Ferreira. —
Indeferido.

Jacintho Gazolino Gomes Cartio.-LInde-
ferido .

liermano Possolo .—Indeferido.
Francisco Ribeiro do Alnaoida.--4ndefe-

rido .
José Brigieiro.—Provo que é,proprietario

da pharmacia.

Ministerio das Relações Exteriores
Ns 2 — 3s Secção — Consulado Geral dos Estados Unidos do

Brazil em Iquitos; 30 de junho de 1901.

Senhor Ministi.o — Tenho a honra de passar ás mãos de V. Ex.
os mappas annuaes do movimento commercial e de navegação que
se effectuou pelos portos deste districto consular, no decurso do
anu findo.

No decurso do anno, entraram neste porto procedente de portos
brazileiros, 39 embarcações arqueando .17.347 toneladas com 1.226
tripulantes, sendo: brazileiros 27, arqueando 10.480 toneladas, com
932 tripulantes, e estrangeiras 12, arqueando 6.867 toneladas com
294 tripulantes;

Durante o mesmo periodo, sahiram deste porto com destino ao
Brazil, 47 embarcações arqueando 18.561 toneladas com 1.444 ,tri-
pulantes, sendo: brazileiras 27, arqueando 10.662 toneladas, com
348 tripulantes, e estrangeiras 20, arqueando 7.899 toneladas, com
496 tripulantes.	 •A importação total dos generos vindos do Brazil nesse anno foi
do valor de s/. 226.942.70, e a exportaçà'o total de productos para
os mercados de Manáos e Pará foi do valor de s/. 1.679.700.70.

Os productos brazileiros' que tiveram maior entrada durante o
anno, foram :I assucar, café moldo, farinha de mandioca, velas de
cêra e outros, representando um valor de s/. 177.134.25.

. Os produtos que tiveram maior sahida durante o anuo, deste
porto para os do Brazil, foram os seguintes: borracha fina, entre-
fina, sernamby, caucho e sernamby de caucho e fumo, represen-
tando um valor de s/. 1.661.366.00.

Durante o anuo os preços do assucar e café moldo foram res-
pectivamente cotados a 60 centavos e s/. 1.60 por kilo, sondo os da
farinha de mandioca o velas de cêra a s/. 10.00 por paneiro e
s/. 13.00 por caixa.

A borracha fina, entre-fina, sernamby, caucho e sornamby de
caucho, foram cotados nesta praça, termo médio, durante o armo,
a s/. 3.78, s/. 2.50, s/. 1.88, s/. 1.27 e s/. 1.78 por kilo respe-
ctivamente.

A média annual do cambio e desconto foi a seguinte: para o
primeiro sobre o Brazil, róis 2.875 por s/. 1.00 peruano, sobre
L mires de s/. 10.97 por libra sterlina, para o segundo 1 2/5 por
ce o em praça.

a frete conservou-se sempre o mesmo durante o anno, istó é,
pa o Brazil s/. 30.00 a s/. 100.00 por toneladas, para a Ingla-
tem s/. 78.00 por tonelada, para França 87 francos por metro
cubi

ude e fraternidade.— Eduardo Mariano, consul geral.

A' . Ex. o Sr. Dr. Olyntho de Magalhães, muito digno Minis-
tro de tacto das Relações Exteriores. Capital Federal.
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N. 1 — Mappa das embarcas-6es que entraram no porto deste Consulado Geral, vindas do Brazil no anuo de 1900

PORTOS
	

NUMERO

De onde procedem Onde entraram Toneladas Equipagem

27 Brazileiras 	 Pará e Manáos 	 Muitos 	 10.480 932 s/.	 226..942.70

1`, Estrangeiras 	

Somma 	

Idem 	  Idem 	 6.867 294

39 17.347 1.226 s/.	 226.942.70

Consulado Geral da Republica dos Estados Unidos do Brazil em Iquitos, 30 de junho de 1901.-0 consul geral, Eduardo dlariano.

N. 2 — Mappa das erabareg-ees que sahlram dos portos des . e Consulado Geral para os do Brasil no anuo de 1900

PORTOS
	

NUMERO

-

Do onde procedem Para onde foram Toneladas Equipagem

27 Brazileiras 	 Iquitos 	 	 .. Pará o Manaos 	 10.6(32 948 s/.	 1.050.140.30

21) Estrangeiras 	   'dein 	 Idem 	 7.899 496 s/.	 29.560.40

47 Somma 	 18.561 1.444 s/.	 1.679.700.70

Consulado Geral da Republica dos Estados Unidos do Brazil em 'quilos, 30 de junho de 1901.-0 consul geral, Eduardo Mariano.

brappa dos generos importados do Brasil nos portos deste Consulado Geral no sano de 1900

AGUARDENTE ASSUCAR
BILHAS

DE BARRO
CAFÉ blOIDO CHARUTOS DIVERSOS

PORTOS o
o

12:1

r-,o
cd

o

:50
o
0›-

cdo o
7:rs

H
-11o

o
cd

o

o
o
cd

Soles Soles Soles Soles Soles Solos

Pará e Manáos 	 30 360.00 1.980 5.540.00 25 45.75 '	 52 5.615.00 3 450.00 5.203 49.808.45

Somma 	 30 360.00 1.980 5.540.00 25 45.75 52 5.615.00 3 450.00 5.203 49.808.45

PORTOS
o

oocr
.g

o ooo
CS
te

o
7s.

CD

E-+

o no
o

o
ed o

te

o 1§)

o
o
rd

Soles Soles Soles Soles Soles Soles

Pará o Manitos 	 5.797 104.382.00	 39 780.00 29 87.00 64 480.00 105 1.627.50 43 516.00

Somma 	 5.797 104.382.00	 39 780.00 25 87.00 64 480.00 105 1.627.50 43 516.00



TIJOLLOS
DE BARRO

VELLAS DE CERA XARQUEROCA TELHAS DE BARRO

r.4
ocd

o

PORTOS
VALOR DA EXPEDIÇÃO

DE CADA PORTO
ce

a
o

7:3
cd
-c
c

. 0
7e

o

o
o

cd

o5

o

o
cd

•	 o

çl4

o
cd

Soles Soles Soles Soles Soles Soles .

Pará e Afanams 	   176.00 11.000 1.320.00 3.000 300.00 383 4.979.00 23 575.00 s/.	 226.942.70

,Sgmma 	 176.00 11.000 1.325.00 3.000 300.00 383 4.979.00 23 575.00 s/.	 226.942.70

Consulalo Geral da Republica dos Estados tinidos do Brazil em lquitos, 30 de junho de 1901.-0 c3nsul geral, Eduardo hiariano.
llappa dos generos exportados dos portos deste Consulado Geral para os do Brasil no anu de 1960

I'ORTOS

AGUARDENTE

...

ASSUO/ta BORRACHA FINA
BORRACHA

ENTRE FINA
BORRACHA SER-

NAMBY
CAUCHO

O
>d
... 1. Cd C4 Cd G, o)

,

t-, rn er o t.

a5
Fr
r.
cel

O O

....

O

7;
•

o

"Ã

7
O

'3
›'

O

....

O

''j`

JO o

c...*

o O

te

C.D

Soles Soles Soles Soles Soles Soles

Alanáos e Pará 	 93 1.302.00 840 336.00 374.116 1.122.348.00 9.325 27.975.00 95.571 286.713.00 40.335 40.335.00

Samna 	 93 1.302,00 840 330.00 374.116 1.122.348.00 9.325 27.975.00 95.571 286.713.'0040.335 40.335.00

CHAPÈOS DO CHILE
FARINHA

DE MANDIOCA
CAUCHO SERNAMBY FEIJÃO

PORTOS

offl o

•‘2

to
as

73"
L.)

o
7s
.7

*Z13
0cr

r-t
o

rn

C.)
o
te3

o

Soles Soles Soles Soles

Manáos e Pará 	 8.896 19.007.00 , 380 10.640.00 243 4.860.00 7.056 2.822.40

Somma 	 8.896 19.007.00 380 10.640.00 243 4.860.00 7.056 2.822.40

FULMINANTE REFRIGERANTE TABACO

PORTOS VALOR DA EXPEDIÇÃO
DE CADA PORTO

Oo
cd

10 40.747

Soles

264.30

Soles

10.00

Soles

162.988.00

10.00 1 0 3 30 40.747 162.988.00

Solos

$7. 1.679.700.70

s/. 1.679.70'0.70

Alanáos e Pará
	

1

Somma

de junho de 190).— O consul geral, Eduardo Afariam).Consulado Geral da Republica dos Estados Unidos do 13razil em Ignitos, o
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Ministerio da Fazenda

Por titulo de 14 do correcto, foi exonerado,
por abandono de emprego, Epaminundas An-
tunes de Siqueira do lugar do agente fiscal
dos impostos do consumo, na 30 1 cirournscri-
pção do Esteio do Minas Goraos.

— Por portarias da mesma data
Foram concedidas as seguintes licenças,

para tratamento de sondo, onde con-
vier : do dous mezos, com vencimento, ao
3° escripturario da Recebedoria da Capital
Federal Gonçalo do Rogo Monteiro ; do
igual tempo, percebendo metade da diaria,
ao foguista da Imprensa Nacional José Mar-
ques Notto.

r—Foi concedida licença para vender estam-
pilhas do sello adhosivo a Henrique do Fi-
gueiredo & Comp., estabelecidos ita, cidade
de Macallé, Estado do Rio de janeiro.

Circular n. 46—Ministerio da Fazenda, em
15 do outubro do 1901.	 •

Recornmendo aos Srs. Chefes das Repar-
tições subordinadas a este Ministorio que,
quando no correr dos process is por infracção
dos regulamentos fiscaos ão verificar a exis-
toncia de qualquer contravenção dilrorente
da que já houver sido autoada, providenciem
para que contra o responsavel por essa nova
infracção soja lavrado o comp,etento Mito e
instaurado o processo a que este servirá de
base.—Joaquim liturtinho.

Requerimentos despachados.

Pelo Sr. Ministro:
Habilitação do D. Idalina, Anna da Fon-

toura Leite, viuve, do major do engenheiros
Fabio Barreto Leite, para porcepção deaneio
soldo o montepio.—Passem-so os titulos.

Idem de D. Noutelsina Nogueira Borges,
viuva do major do exercito Martopl. Nogueira
Borges, para porcepçã,o de montepio. — Do
accordo com os pareceres. Passe-se o ti-
tulo.

D. Manoola Alice Nunes dos Santos pe-
dindo relevação da carga de l:897$625, do
pensões indevidamente recebidas. — De ac-
eordo com os pareceres. Indeferido.

Dr. Condido Vieira Choves, pedindo pa-
gamento do divida em exercidos lindos.—
Pague-se, havendo credito, do accordo com
o parecer da Directoria do Contencioso.

Francisco Alves dc Freitas', 40 escriptura-
rio do Thesouro Federal, pedindo pagamento
do ajuda do custo.—Pague-se.

Herdeiros do capitão João Pedro Dinjz Jun-
queira, por seus procuradores, pedindo en-
trega das aporices depositadas no Thesouro
Federal, em garantia da flanç r. do ex-col-
iector de Pirahy Ernesto dos Santos Mello.
—Proceda-se, do aceordo com o parecer.

José Maria . Henrique Kleinsorger, ex-ool-
Motor estadual no municipio do Rio Bonito,

•no Estado do Rio do Janeiro, pedindo para,
continuar como encarregado da arrecadação
das rendas foderaes, no referido municipio.
—Não pôde ser attendido.

— Pelo Sr. director do Expediente
'José Condido Pereira Gomes, pedindo uma

certidão.--flasse.

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

EXPEDIENTE DO SR.. MINISTRO

Dia 25 de outubro de 1901

Ao Ministorio da Justiça e Negocios Inte-
riores:

N. 76—Devolvendo o processo encaminha-
do com o 'officio da Directoria Geral do Con-
tabilidade da , Secretaria desse Ministerio

9.49,de 10 do junho ul Umo. e rpforente d Tm-
são de montepio, p-et !adida por DD. NI,tri s

Gomes Ribeiro e1
nomes Ribeiro, viuva o fillr'a (0 juiz de di-
reito aposontadotuiz Gomos Ribeiro, peço-
vos digneis de provi leneiar iswit que a falta
das certidões. , a que anulem os\ documentos
do fs. 11 o 13 (1 .r tricota() processo, soja
supprida por .meio do ju.stificação produzida.
perante. ° Juizo Federal, nos termos da cir-
cular deste Ministerio n. 42, de 16 de setem-
bro proximo findo.

do qtento do Correio da Barra- Mansa, no
E.4a.do do Rio de ion,•iro, Alf.zalo do (Moi-
roz Mas:ata:Aos, rog,r-e,), n„ prOVi.
danei:Lr no sentido do sor e ,,, f,10.1-01 lovasi o
ao conhecimento da me parti va. ,alininistra-
ção dos Corroios, paro Os !doados fins.

— Ao procurador geral da Republica
N. 99— Tendo o dialogado 11:cal, no Estado

do Paraná., consultado oro oficio o. 650, do
24 do agosto ultimo, si é legal a ocultação
de potições de pagamentos feitos por tercei-
ros em nome dos interessados, indepsndonto
da procuração, o si toes potições teem o of-
feito de interrompo!. o prazo do prescripção
das dividas da Fazenda, peço-vos digneis
emittir o vosso parecor a ro3poito.
• —Ao governador do Estado do Amazonas:

N. 5—Tendo o delsgado liso tanosto Estado,
teozido ao conhecimento rlesto Ministorio.
.con. °Ilido n. 37, do 8 de julho ultimo, o
facto de haver es 3e governo c eludido a.
Rodolpho de Souza Caldas a navogação
vapor do rio Içá ou Putumayo ; e não po-
dendo "subsigir o cont.i .acto armado a res-
psito, á vista do disposto no art. 34, o. 6,
da Constituição da Republica, que dá privati-
vamente ao Congresso Nacional coropetoncia.
para fazer concessões da natureza da do quo
á trata ; peço providenciois no sentido rio
ser rescindido o mesmo contracto, cuja lega-
lidado' o Governo • Fedoral não podo reco-
nhecer.

vice-presidente do Conselho Municipal
do Florianopolis:

N. 3— Aucusando o recebimento do vosso
officio n. 01, do .4 de setembro ulhno, eia
que solicitam a remessa de diversos exem-
plares do leis o docisiks do Governo, desti-
nados ao archivo desse conselho, cabe-mo
declarar-vos, era resposta, que tal podido só
poderá, ser attondido no caso de ser a União
iralómnizada do cost e dos inõsonoS, que serão
então enviados II, Delegacia Fiscal, nessa Es-
lado, onde esse conselho os ries:ober:4.

—Ao consul do Brazil em Mancliestoe:
N. 28—Em solução á, consulta que fizestes

em officio sem numero, de 12 de junho ulti-
mo, sobre a interpretação do art. i» do rogu-
1 oriento atmexo ao , decreto n. 1.73a, oli 4
de agosto rio armo passado, declaro-vos incr
aquelle dispositivo devo ser eu:A:adido coito
vos pareceu, isto é, a legalização das facc,n-
ras consulares llo mercadorias proaiden tos
dessa cidade e emborcadas em outras com
destino ao .13razil, competi aos consolos dos
portos do embargou, Só SO CWISidet'all(10
como expodidas por via torrostre as merca-
dorias que assim o forem do pitus
phes do nosso.'

Directoria de Contab.Ldado do T1iesour0
Federal

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 10 de outubro de 1901

A' Delegacia Fiseal no Maranhão: .
N. 8)—Concedeado o credito do 800.a para

pagamento da ajuda do custo de preparos do
viagem e primeiro estabelecimento a quis
item direito o conferente da alfandega siesso

stado Jeronymo Vieira do Azevelto. 	 _
—A' Delegacia Fiscal na Bai l ia : •
N. 183—Remettendo dons titulo .; doolaro-

orios das psnsões do montepio que competem
4 viuvo, e filho do ex-auxiliar do l a classs da
Estrada do Ferro de S. Francisco Virgilio
Ferreira da Motta, e concedondo o credito
80$ para pagamento da rospoctiva • dos-
poza .

\—A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul:
. 248—Reiterando a ordem o. 69 que fd

diiágida, a essa delegacia em 18 de abril ul-
timo, rocommendo que informo qual o
mótivo do oramo publica. Cl - COI1V01110dCia, 1.10

Miltisterio da Fauna r, que obrigou a essa
roportição requisitar um officiral do exercito

N. 77—Declarando o Inspector • da Alfan-
dega desta Capital, emn sou ornai° o. 688 do
17 do setembro proximo findo, nãb poder dis-
pensar os serviços do 2° escripturario da-
quilo Repartição Annibal do Souza -Castro,
que foi notificado para • apresentar-se ao
commando do 7° batalhão do infantaria da
Guarda Nacional, onde foi qualiflaulo cario
,guarda, peço'-vos digneis do providenciar
para que o dito escripturario seja dispensado
rio respectivo serviço, de accerdo com o
art. 18 da lei n., 602, do' 19 de setembro do
1850.

—Ao Ministerio , da Industrio, ¡Viação e
Obras Publicas : ,

N. 149—Para que possa sor lavrada na, Di-
rectoria do Contencioso a escriptura de venda,
que á Fazenda Federal faz o Dr. Gustavo
Augusto do Almeida Gama da fazenda «Matto
Grosso» e de uma data de terras coutigua, á
mesma, no municipio de Maxambomba. Es-
tado do Rio de Janeiro, pela quaUtia do
150:000$, torna-se nocessario que pr viden-
cies no sutil° do serem enviadas a The-
souro uma planta e descripção da uella,s
propriedades, do modo que possam ser I men-
cionados na alludida escriptura os seira prin-
cipaes caracteristicos, conforme exigiu o
aviso deste Ministerio n. 103, de 30 de junho
de 1900, e bem assina que o outorgante
vendedor compareça na mencionada direc-
toria.

N. 150 — Communico-vos,para os fins ( con-
venientes, que na Dirootoria (10 Contdneioso
do Thosouro Federal, foi lavrada em 24 de
agosto prOximo possada, notas do tabol-
Hão Evaristo Volte ao Barros, a escriptra,
do desistmucia do a fo rama n to do terreno °A-
crescido de marinhas,contigto á Estação Ma-
vitima da Estrada do Forro Central do BraVI,
n. 92, antigo'76, nabo por Lage & Irmão a
favor da Fazenda Nacimaaconforme roquitsi-
too osso Ministerio, ora aviso n. 31, do 26 Ido
abril do corronto armo. •

N. 151—Tendo sido entregue á commiss; o
do methoramontos do porto do Recife os to a
unos, predios o outros objtctos portencent s
ao acervo do extincto Arsenal do Marinha
do Estado do Pernambuco, conformo se v0
da parto do respectivo termo de recebimento
transmittida por copia a esto Ninistorio em
o' aviso do da Marinha n. 810, do :s1 do julh
ultimo, peço vos dignois providenciar cd,
Amtido do ser levantada a planta dos refoa
ridos predios o remetida ao Thesouro, para
or fins convenientes, 'acompanhada do unia
rotação, da quat consto não só o Valor actuol
de cada uru Mies, como o dos demais obje-
ctos alludidos*.

N. 152— Apresentando-vos a incluso cópia
do termo da fiança prostada por Miguel :de
Oliveira Salaza,r, thesoureiro da Estrada do
Ferro Central do Brazil, satisfaço o pedido
constante do 'vosso aviso n. 51, do 12 de se-
tembro próximo findo.

N. 153	 Tendo o Tribunal do Contas,
em sessão de 27 do sotembro pooximo
resolvido, segundo communicação feita pelo
respectivo preside te, oro oficio n. 251, do
30 do mesmo me julgar idonea, e suficiente
a fiança ria 2:0(	 representada. por duas
apoliees do vai 	 nominal de 1:000$ cail t
rima, ,juros do 5 ao armo, do emprostimo
do 1895, do n3. i6 o 477, e• de propriedade
do Antonio Ag( :,inho do Souza, -O olliaroeida
por esto para aranha da responsabilidade
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para (conduzir Supprimento do, /500:000$000
feik.)•:1, Alfandeg. a de Uruguayaná em 31 dó
'dezaaihr...do 18a8.

—A' Delegacia Fiscal em Sorgipa
N. 42—Retnettendo oa titulosdoelaratorios

Ias pensões de montepio que 'competem á
viuva o filhos do guarda da alfandega cesso
Estado Loopuldino Moreira da Araujo, e coa-
cedendo o e.'edi to de 400$ para pagamento da
respectiva alespeza.

—A' Dolegacia Fiscal nas Magnas
N. 70—Concedendo o credito. de 100$ para

. pagamento da ajuda 'de ciasto,de preparas de
viagem a que tem o direito o guarda, da
Alfandega, do Maceió Adolpho Cohn. •	 .

Dia 11

A' Delegacia iscal. no Amazonas:
N. 46—Remettendo,por .cópia, a represen-

•tação da l a sub-directoria, : de 3 do corrente
inez, relativa ao attatzo dos balanços dessa
delegacia, afim de . que sujam prestados os
esclareaimentos de que trata a mesma repre-
sentação.

—A' Delegacia Fiscal no Ceará,:
N. 109—Remettendo, por cópia, a repre-

sentaçao..da, I sub-directoria, do 9 . do cor-.
, rente mez, sobre diversos enganos havidos
nos balanços mensaes do exercicio alo 1900,
afim do serem prestados os. esclarecimentos
a que se refere a mesma representação,

—A' 'Delegacia Fiscal no Espirito Santo : •
' N. 3—Concetlendoo credito de 480$ para
pagamento das despezas com a demolição do

• preAio onde funccionou a Estação Telegra-
phica, de conformidade com o processo que
acompanhou o orneio dessa delegacia n. 25,
. do 8 de junho ultimo ; ficando assim confir-
mado o telegramma atesta data. • .

N. 36 — Recominendando, de conformi-
. alado com, o aviso do Ministro da Justiça,

n. 2.08a, do 20 do Setembro proximo pas-
sado; que providencia . . para que soja escri-
pturala como «Renda Eventual a= a quantia
de 87$500, recolhida a essa delegacia e,
veniente da _venda feita pelo inspector de
sande do porto desse Estado de 3 1/2 metros
de grados de vinha,tice •mprastaxeis.	 -

—A' Caixa de Amortização:
-N. 196-7-Rumettend.) a relação n. 75 de

possuidore; do apoliaes dadas em substitui-
ção de cautelas.
• —A' Directoria da Contabilidade da Indus-
tria : • 	 •

N. 60 — P0(114110 providencias . no sontido
de ser ratmettido ao Thosouro o proc.à3o do

, habilitação,do montepio civil do D.Carolim,
Moreira, viava do chefe de secção aposen-
tado da Administração Geral dos Correios

. Pedro Thoma.z Correia, afim de se poder
satisfazer • o que solicitou 'o presideato do
Tribunal de Contas em officio n. • 346, de 20
de agosto

Colleetoria do Sapucaia:'
• N. 687 — Communicando que o Sr.

..• • nistro da Fazenda resIvett, por depacho de
18. do sotamhao ultimo: relevar as penas a
que e refere á ordem desta directoria
n. 284, da 14 do'mato ultimo.

' Requerimentos despachados

Pela Recelpadarla tiveram despacho os se-
guintes requerimentos :'

José Tapia—Alt tre-se o cognome do peti-
cionado do lançamento do penas de agua,
como requer: •
• Jorge constantino Janacopuios.—Annulle-
se a divida ajuizada constante da inclusa
contra-fé n. 3.571. D. I). e officie-so á Di-
ractoria, do Contencioso.

F. Brigues . & Comp.—Men:rido.
. Fernandes & Moreira.—Indeforido, á vista

do jahrocer.
. Fernandesr . Gomes & Cpmp.—Fozonere-so

do pagamento Ua sogunda prestação do im-.
posto.

Fausto Pot• to.--J'a7,tio a multa por in-
fracção do regulaanento dos imposto de con-
SUIIIO.

l. Lambart. —Averhu-so.
Eduardo Rosthitansor.—Tran.sfira-se.
José Alves ()Coa-it.—Satisfaça, a exigen-

eia .Ia sub directoria.	 • •
Coelho Cabral.— Indeferido, de_ accordo

com o parecer da suh-directoria.	 •
aIanool,Luiz do Carvalho.—Prove o que

allega. •	 •	 ,	 ,	 •
Viuva Maria Diniz Pingard.—Averbe-se

a mudança. ' •
Theodor \Villo & Comp.D3 accordo com

o parecer ala suh-diroatoria, não pôde ter
legar o que requer. -

Paul Critenier.— Averbe•e a mudança.
Manoel da, Cunha. Pinto. — De accdrdo

com o parecer da sub-directoria, não pôde
ser attendida.

Manoor'Pereira,' Dias.—Transfira-se.
D. Mariatina' Carlota Fortuna.—Provo o

que allega.	 - .	 ••
Manoel Souza Silva.—Indeferido, de a,c-

conao;com o • parecer da sub-directoria.
J . B . de • aliranda.—Altere-se a classifi.-

cação, de accordo com o parecer da' sub-di-
rectoria.

Companhia de Seguros Brazileira.—Satis-
faça, a exigoncia do parecer.

Banco Comniercial.-Averbe-so.
Borel keolnp.—Idem.
Luiz Emillo Chotonay;— Exonere-se do

pagamento de seis meies ,de contribuição
agua, sondo de um no lançamontoalo .exer-
cicio proXimo passado o do cinco no do cor-
rente. • ;

'Domingos Ferreira Leite.	 Devendo, ser
vacancia 'computada por 'Meies coidletos,

prove com tbcomento p dia do julho de 1900
em imo o prodio fui interdicto.

Eduardo do Oliveira. — Requeira o com-
prador, 'que no caso tomai competencia 'coo-,
forme dispõe o art. 24 § 1 a: 6 do regu-
lamento annexo ao decreto 2.792, do 11, de
janeira'do 1803. ,	 „	 • .

Galnael Augosto.— Averbo-se a mudança.
Ferro & Magalhães. — Averbo-se a mu-

dança, .
Eugénia Ferreira Pinto Gordo.	 Trans-
firase.	 •
Maouto Antonio Vieira Sorzedello. — Sa-

tisfaça a exigencia, da sub-directoria.
Vi ;aonde-Na da Cruz Alta. — Transfira-se.

•All'red.0 dos Santos, Araujo.— Transara-se.
•Banco Commercial.—Averbe-so.
Antonio Pedro da Silva.—Dê-se a baixa

requerida.	 •Machado Thomaz ta Comp.— De accordo
nona o parecer da sub-directoria, não pôde
em' eoncedidtt . a, baixa roquorida, sem o pa-

gatiumto 'do imposto em debito.
A otonio José Alexandrino Ca3tro :—Trans-

fira -se ..
.joso Tertuliano de .Castro.—Idem.
Nano Corra Lohao.— Idem.

- 'Manoel Gonçalves Tinoeo.Paga, a multa
dá 20$, transfira-se.	 •

.f.losé Francisco da Dom & Comp.— Pago o
imposto em debito, averbe-se a mudança.

Carlota de Souza, Pinto.— Transfira-se.
Domingos Carmo & • Comp.—A' vista do

parecei. , mantenho o valor loc,a,tivo arbi-
trado por dll.pacho Au 20 do'maio do cor-
ren o armo, etarado em . processo. de arbi-
tramento annexo, ficando, porém, annullada
a ultima parte desse despacho, referente á
Imposição da multa, attendendo a que' não
:ficou provado o iritu -o fraudulento da
parto 'quando declarou ela loja 1:200$ li-
quido 4,11Á sublocações do -adio. 	 •

Jeronyrno, Corrêa Ros .-Prove o que
alloga

João da . Silveira Sampat — Transfira-se.
Joseph.), alúsim.—Aver -se a mudança.
1). Maria Cathatrina G . .riga..-Pa lga a

multa do 20$, transfira-se.

• Eliza, Leoa:adia Cordeiro .dos Santos Gui-
marães.—Junte ml oeumento que prove o sou
direito.	 .

Custodio Joaquim Peixoto.—Paga a multa
de 2J$, transfira-se. •	 •

Minutou Gonella.—Dê-se baixa.
Custodio Joaquim Peixoto.—Paga a multa

do 20A o satisfeito o imposto em debito,
transfira-se.

AraaniojiMa,nsur & • Irmão.-Transfira-se o
averbe-se a mudança.

Carlota Reis e SOUS filhos:— Transfira-se.

Ministério da . Marinha .

Por portarias de 13 do corrente, foram
concedidas, na forma da lei, para tratamento
de saude, as . seguintes licenças : 	 • .

De tros meios ao'commissario do 33 classe
Edmundo Victor Maciel ;

Do um mez ao ajudante do machiniata'Al-
frodo Antonio da Silva Coelho '•	 . • • \

Do um mez ad sub-ajudante de machinista,
Mariano Jacintlio Marques.

Requerimento despachado.	 •
Dr. Edmundo dá' Oliveira.	 A' vista da

informação, indeferido.

,

Expediente . de 4 de outubro de 1901

Ao Sr.., Ministro da Fazenda:
Declarando, cru solução ao seu aviso n. 24,

de 10 de abril findo, que o almoxarife apo-
-sentado do Arsenal do Guerra de alado Grosso
Lycerio Augusto Pereira foi suspenso do lo-
gar do adjunto do referido arsenal pelo
commandanto do distridto militar, em 27
de janeiro de 1892, permanecendo nosso ca-
racter até 12 do maio do mesmo an no, etn,.quo
assamiu o exorcicio do logair de director, por
determinação 4,) conuna,ndante etu chefe das
forças Floriano Peixoto.	 '	 •
• Solicitando pagainon'w

No Tilesouro Federal:
- De 24%384 ao 2° tenente do exercito José

Pereira Cabral (aviso n. 793»
Do 810$)0) a Thedim Rodrigues.& Comp.

.(aviso n. 793).
Na Delegacia Fiscal do Porto Alegre, para

o que so distribuirá o nocossario credito, do
228 I t.690 ao tenente' reformado do exercito
Cantidio das Neves Ma,fra (aviso n. 70).

—Ao intendente geral da .guerra, man-
dando :

Declarar ao commandanto do 6° districto
militar que fica autorizado . a fornecer ao
29 3 batalhão do infantaria alguns vehiculo§
preparados no Arsenal do Guerra do Porto
Alegre e destinados ao serviço do romunicia-

. mento aos corpos do infantaria, conformo
pede o respectivo director, afim de serem
experimentos nos proxi mos exerci/tio,' do ma-
nobras, devendo o commandanto do referido
batalha° dar parecer sobro a utilidade do
taes vehiculos.

Ministo rio da Guerra \

Pon portarias de 11 do corrente, foram noa
meadôs para o Hospital Contrai do Exer44\_
eito:	 •

I° escriptoratio, o major honorario do
exercito- : Guilherme Midosi Pereira do Nas-
cimento ;

escripturario, • ,, o major , lionorario do
exercito Manoel Francisco da Conceição

30 . eseripturario, Heitor • Hugo do 'Mo-
raes. '

—Por outra de 14 tombem do corrente,
concedeu-se licença ao alferes reformado do
exercito Candido Ferroira, Lima para residir
no Estado do Rio Grande do Sul.
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Fornecer:
A' rop adição do ostadoonaior do exercito,

para serem distribuidos aos rospectivos
cimos, cem exemplares da eclacoo4o moral dos
soldadós por Corsa

Ao 21'} biLtattiãO d i; infantaria, as barracas
de que trata o 'geando gaio 93 remetta.

-Ao chefe do estado-maior do exercito: •
Approvando a desigliação que fez o dire-

ctor do Arsenal do Guerr de Matto Grosso
do oficial da secretaria mesmo arsenal
Leocadio Baptista Teixeira para substituir o
respectivo secratario Antonio Gaualio Loy,
que podia aposentaloria.

Concedondo licença:
Para no anum do 1902 se matricularem,

' hav'endo vag ts o preenchidas as formalida-
des regalamontares:

Na Escola Militar 'do Brazil - Tenen-
te João Carlosdo Mofo, • do 15" batalhão
de infantaria, devendo prestar antes dos
exames finas o do. poatica lie eonclasã,o
do preparatorios; Alferes Anstreclino Va-
lentim de Oliveira, do 4 , batalhão de infan-
taria, o alferes-alunanos Firma) Ribeir.i Dutra
o Anafem Armando Botolho de Mardlãos,
addido ao 8 , do infanteria, do accordo (amo
as • disposições em vigor ; alferes Antonio
Luiz Cavalcanti do Albuquorque, do 14, ba-
talhão ala rua/brida arma, dovendo prestar
vrevia,Mente exames vagos das 111,Lteri ,,s ele
(pio ja tovo duas froquencias, o soldado JosIC
Ba.platel de Azambuje„ do 2, bata,11ão do en-
gonáaria. do acordo com o decreto n. 600,
d9-27 de julho do wao.-Communioou-se ao
tómona,mianto da mesma oscola.

Na E ;cola Preparatoria e do Tactica do
Rio Pardo Tu-mente alanool Virgilio de
.Abreu Coelho, do 2 , regimento de °avalia,
ria,de accordo com o referido decreto n. 007,
e paisanos JesO Luiz, do Azovello Souza e
Theophilo 13orgas do Barros.

Para. na época competente, COM a respe-
ctiva turma, prestar 'exame vago alo historia,
ao afinam° desta ultima escola JosO Alaxan-
dre do Souza Braga.

Declarando
Que é nomeado Alfredo Cesar de Barros

para sorvir como Vetorinario do 5° regi-
mento do cavallaria

Que fica sem efeito o aviso do 27 de se4
tembro findo, transferindo do :ia, para o 30°
batalhão do infantaria o alferes Joaquim
Francisco do Souza Andrade, visto já, ter
sido transferido 'para o 39° e achar-se nesta
Capital com destino ao sou corpo. • '

Mandando
Alterar no Alinanals.' da Guerra. 'te 1800,

para 15 do ,junho de 1865, a idade do alferes
do 21 , batalhão do infantaria Josa GonoalVei
Pinheiro, visto haver provado ter nascido
nesta dtta

Transferir para o Asylo dos Invalidoa
Patria o cabo do esquadra do 9 , batalhão de
infantaria Vablemiro dos Santos, que devora,
residir no Estado da B thia„ onde se acha,
visto não poder permanecer no • referido
asylo, do aecordo com o disposto na portaria
do 28 do fevereiro de 1808

• Vir a' esta Capitulo tenente do 14, regi-
mento do cavallaria Joã,o Baptista do Soaza
Caevalho.	 •

Transferindo
Para o 11 , regimento do eavallaria o al-

feres do 2° Luiz Feanandas Barreto;
Para o 12" batalhãO de infantaria os al-

feres do 34 Francisco do Rogo Monteiro o
João Baptista do Rego Monteiro.

Dia 5	 •

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
pagamento das seguintes quantias

Na Delegacia Fiscal do Thesouro Federal
em Porto Alegre, para o quo se distribuirá
o nec.ossario credito, (13 681$657 aa mai um
reformado do exercito . Manuel Marques do
Souza ( aviso , n. 707). - Communicou-se
áquella delogacia. •

No Theaouro Fedoral
De 150$, a D. Znimira Ca jidida Gravato

Leite (aviso n. 798).
Do l50.$, a Ismaial Attias ( aviso n. 799 ).
- A' lutem/ene/a Geral do eu a,err :
Approvando o seu acto roia ivo ao forno-

cimento ao 1° batalhão de nfantaria do
teempos e macetes pira Entoa estacas, no-
cessarias ao acampamonto daquello corpo
no Leme, em Copacabana, '	 \

Declaran lo que são fixados, no actual Se-
nie3tre, em $070 o vaiou . da ferragem para
cavallo e era $005 para muar, no Campino,
Re tlengo e Santa Crio. - Communicou-se
ao estado maior do exercito. 	 \

- Ao estado maior do exercitov
Concedendo
Licença para no armo de 1932 so matricu-

laxem na Escola Proparatoria o ae Tactica
do Rio Pardo, si houver vagas, saisfeltas as
exigoncia,s re,gularnentares, ao alheia). e
praças seguintes:	 I

Alfords graduado Joaquim Nardys de Vas-
conceitos, , do 5° • regimento de cavallaria,
furriel Alberto Lopes, do 2°, 2 , I sargento
Alto Gonçalves Porto o furriel \ Alfoodo
Gonçalves Porto, do 8°, 2' sargento ,Abrahira
Ferreira de' Castro, do 12, desta arma,
2°' sargento Joao lanharas Gomes; fardel
Aloira Marques Salgado e •soldado Culso
Soveral, do 1" regimento do - artilharia
2, sargento Agostinho Mariono, do 30 regi-
mento desta arma, 2 .• sargentos Arlindo Joas
e Joao Nono Carneiro Leão do 39° batalhão
do infantaria, soldado Bondou° Luiz do
Araujo, do 30°, 1 , sargento Casario Ido Al-
meida . Nobre do Gusiaã,o e 2.• sargentos
Lafayotto de Azovedo Carpes e Luiz I alado
Bloca Melchiadoa. do 13°, o soldad João
Guilherme de A.morim,.do li° desta nua,
sonda o 1° e o7° do accordo com as disposi-
ções em viger, o o 0°, 10 0 , 13, e 14 , do u ocor-
do com o decreto n. 6à7, do 27 de 'julho do
1000;

A exoneração apue pode o alferes do 15°
batalhão do infantaria Ralolpho Pinte de
Almeida do lagar de escripturario da seção
do pessoal do cominando do 1° districto' mi-
litar.

Declarando
. Que é Fra,ncisco Baraos Moura e nãO Fruo-

eivo aloura o nome do paisano a quietai se
conce leu licença, por aviso de 21 do ag,a‘sto
ultimo, para se matricular na Esc da Prepa-
raaoria e Tactica do Realengo.-Commu ai-
coo-se ao comandante da mesma escol-;

Que SÃO nomeados, conformo propõe o
comrhandante do 1 , diatrict ) militar, o ai o-
res do 39 , batalhã,o do infantaria João NeSs
do Lima Braynar encarregado do embarga e
e deeinba,rque daquolle colmando' e o t
mde,o ib., 150 desta arma Manoel Lopes d
Brito escripturario da socção do pessoal
sendo exonerado do primeiro dos referido
c trigos;	 .	 .

Que são transferidos na arma de infan-
taria:

Para o 17, batalhão o tenente Waldemiro
Castilho Lima, do 4,;

Para o 23° batalhão o tenente Alfredo For-
reira Piquet, do-4 0 ;	 .

Para o 4' batallão os tenentes Paulo Dali-
n() da Silva Sout ), do 17 , , o Athanasio Alves
de Alencar, do 25°.

Mandando incluir no Asylo dos Invalides
da Patria, com permissão para residir em
.alatto Grosso, o cabo de esquadra reformado
do exerci to Sil vestre Lourenço Gomos Duarte,
visto não poder angariar os meios do ;oásis-
tendia.

Dia 7

Ao Sr. Min tro da Fazenda :
Solicitaid otg,aduonto das seguintes ciaan-

fias:
De 4.524$ 1, sondo: a Ar gonio .livea Bar-

bosa 3:1 loa! 5, a Domingua Joalidin da Silva
&; Comp. 1:-.--)5$336 o a Joaquim Thomaz Filho
130$ (a,vis, n. 800);

r	 • .

De 15:538$350, sondo : a Alberto do Al-
meida & Comp. 090$460, a Costa Ferreira S:
Comp. l0:200030 e a,Pacheco, Leal &Mo-
reira 4:251$300 (aviso n. 801);

Do 5.026$, simulo : a Belmiro Rodrignes &
Comp. 1:820$, a Cardia & Comp. 150$, á
Companhia Industrial Cimento o Ferro 781$,
á Empreza Industrial Brasileira 593$, a Ma-
thens de Souza & Comp. 600$ e a Assumpção
& Lourenço 1:080$ (aviso n. 802);

Da 160$ a Alfredo Estado do Faria (aviso
n. 803); -

De 194390, sendo : ao alferes Oetaviano
Augusto da Motta 54$500 o ao 2° sargento
'I3ra. Florontino do Mello o Souza 138$890
(aviso n. 805).

Transrnittindo cópias dos decretos ns. 793,
do 4 do corrente, que ,Autoriza o Poder
Executivo a abrir ao Minbterio da Guerra o
credito extra,ordinarlo do 837$172 para °ocor-
rer ao pagamento do ordenado que deixou do
receber o fiel ap men t ido do O'dincto Arsenal
de Guerra do Poraambuco João Leopoldino
da, Rego, o 4.19:3, da mesma data, que abre
o referido credito, e pedindo providencias
para que soja este posto na Delogacia Fiscal
do' Thesouro Federal naquilo Estado para o
fim indicado.-Expediu-ae identico aviso ao
presidente do Tribuna/ do Cintas.	 .

- Ao Supremo Tribunal Militar, remet-
tendo, para os fins conveniontes, cópias dos
deeretoS do 4 do corrente, reformando o
capitão aggre.gado á arma do infantaria. Va-
'lentirn da Guia e declarando som efeito o
decreto de 3 de novembro do 1891, na. parto
relativa á promoção ao posto do alferes, das
praças commissionadas no dito posto ;João
Leitão Conto e Joaquim da Silva Campos
Net4o, visto mão existirem no exercito ofil-
eines coai estes dous unimos. nomes.

- Ao procurador ger-1 da Republica,
romettendo, para que de novo S3 digno
einittir parorer, papeis em que II. Burineater
& Comp. pedem pagamento do 42:033$180
por serviços p:-estados e prejuizoa sofridos
pelo vapor Corityfia, em 1893.

-Ao inspector da Altandog.a
Em Porto Alegre, solicitando com urgencia

as informações' requisitadas em portaria do
1 do foveroiro do 1898 sobro pagamento
requerido polo tenente do 12° regintonto do
cavallaria Antonio Claudio Souto do consi-
gnação não satisfeita pela extincta Conta-
doria Geral da Guerra

Na cidado do Rio Grande, declarando que
deve cessar o desconta que &are em seus
vencimentos o capitão do 4° batalhão do
infantaria Adolpho Fernandes Monteiro para
indemnização dos cofres publicos, cumprindo
que o refaria° oficial apresento certidão dos
dinheiros que recebeu, sujeitos a indemni-
zação, de 30 de maio do 1805 a 30 do setem-
bro ultimo, para rpio se possa resolver sobro
a rostituiçãaa que reclama do que demais
descontou em seus vencimentos.

__ Ao commaeolanto do Contagio Militar,
mandando desligar o alumno Manoel Thedim
Lob .aconforrne pediu seu pua° Alvaro Thediuu
Lobo,._ 5.0 chord

do estado maior do exercito:
Declarando
Que é classificado no 36° batalhão de in-

fantaria o alferes Francisco &alarmo Mo-
reira, que reverteu kl a classe do exercito

Quo é transferido para o 7° batalhão de
iorant wia, o alferes do 26° Edmundo Hero-
Ilidas da Silva.

\

Mandando : .
Incluir no Asylo dos Invalides da Patria

.os soldados Prudencio Anselmo dos Santos,
dd 39° batalhão do infantaria, Estevão do
Oliveira o João Baptista. Lazaro, de 6° rogi-
manto de artilharia, julgados sofrer do mo-
los ias incuraateis e em condições de não po-
d o om prover ao; meios (h sulbSi ,tencia. de-
vo: do rosidie Ora d ) i ti tu avio, do accordo
coo o disposto ma portaria de 28 de fove-
reit° de 1808;

n

•

•
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Servir:
No 2° batalhão de engenharia o'alfores

288 de infantaria, Josa Luiz Pereira de Vas-
concellos ;

Farolim dos batalhões do infantaria José
Luiz Pereira de Vasconcellos;

Em um dos batalhões de infantaria esta-
cionados em Cuyabit o alferes José Augusto
Caldas, transferido ultimam snte para o 198,
em vista do estado gravo de mudo do sua
mulher, devendo seguir para aquelle corpo
logo que possa embarcar.
• Vir a esta capital o capitão do 80 batalhão
de infantaria Justiniano Fausto de Araujo,
afim do trazer sua mulher que se acha gra-
vemente doente e precisa ser operada nesta
cidade.

Ministorio da Industria, Viação
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Expediente de . 14 de outubro de 1901

Ao Ministorio da Fazenda foram solicita-
dos os seguintes pagamentos:

De. 292$, a A. Lavignasso Filho ,44 Comp.,
fornecimentos á Inspectoria. Geral de Illumi-
naç-cto em abril ultimo (aviso n. 2.633) ;

De 12:500$, á Empraza Viação do Brazil,
subvenção rola-M.a ás viagens realizadas no
moz de agosto ultimo (aviso n. 2.033)

De 70:014$874, á Socidté Anonyme du 0a3
de Rio Janeiro, illuminação publica das
ruas, praças o jardins desta Capital durante
o moz do setembro ultimo (aviso n. 2.639) ;

De 103$, a diversos, fornecimentos á In-
specção Geral das Obras Publicas 'em julho e
agosto ultimos, requisitado por °filei". 8
(aviso n. 2.040);

De 800$, a Virginio Agostinho, aluguel do
predio ()ocupado pela Inspecção Geral de II-
luminação, relativo ao mez de setembro ul-
timo (aviso n. 2.641);

Do 8:174$746, a Socidld Anonyme du Gaz do
Rio de Janeiro, de gitz fornecido aos Correios
durante o 2° trinta .tre do corrente atino,
(aviso n. 2.612);

De 186$580, indemnização á Repartição
Geral dos Telographos, proveniente da taxa
paga á South American Cabia Company O á
knazon Telegraph por transmissão de tele-
grammas expelidos em fevereiro o março
do auno de 1.8a8 eai proveito cia Directoria
Geral dos Correios (aviso n. 2.643) ;

De 102$500, a Emanuele Cresta, forneci-
mentos a o4ta, Secretaria, do Estado em se-
tembro ultimo (aviso n. 2.644)

—Providenciou-se:
Sobre o recebimento das quantias ,de

.54:62.33853 o de frs. 50.842,75 da 1Vestern
Telegraph Company, renda que no segundo
trimestre do corrente armo arrecadou por
conta da Re.partiçao Gerz.x.1 dos Telegraphos
(aviso n. 2.636);

Sobro a restituição á mesma, da quantia
de 28:97520, taxas que. no mestuo trimestre
do corrente acne foram por sua, conta arre-
cadadas pelas estações da mesma repartição
(aviso n. 2.037);

Sobro a transferencia para a Delegacia.
Fiscal no Ceará da qtPantia ,de 600$, afim de
a,ttender ás requisições do Administrador
dos Correiosdomosmo Estado (aviso n. 2.045).

Directoria Geral da Industria

Expediente de 14 de outubro de 1901

A Inspoctoria Geral da Illuminação Pu-
blica, da Capital Federal foi autorizada a
mandar collocar dons combustores de illu-
minação, em coluruna, na porta co tral do
edificio da Administração dos Correios desta

Capital e dons, em arandellas, na porta dos
fundos do mesmo e — A' Directoria
Geral dos Correios dou-se _conhecimento da
referida autorização. .

Directoria Geral de Obras e Viação.

Requerimento despachado

Dia 15 de outubro de 1901

Companhia Estrada de Forro Central da
Bahia.—Apresente a demonstração das de,s-
pezas na Europa com administração, etc.,
correspondente ao 1 8 semestre deste anno.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Por portaria desta data foram concedidas
as seguintes licenças para tratamento de,
sande:

De 45 dias ao carteiro do 2 8 classe dos Cor-
reios da Bahia, Antonio Nunes Pinto de Mi-
randa;

Do 40 dias • ao carteiro de 2° classe dos
Correios de Minas Geras, Manoel Fornira
de Sant'Anna.

De 11 dias ao amanuense dos Correios do
Pará, Rodolpho Guararapes Mendes Bastos. ,
para justificação de faltas.

Expediente de 15 de outubro de 1901

Expediram-se circulares aos administra.
dores:

Recommendando, a bem do serviço pos-
tal, que d'ora em deante . requisitem da
,Directoria 'Geral dos Correios, todo o ma=
terial necessario á anstallação o funcciona-
mento das agencias do correio, logo após a
sua creaçtio •

Recommendando providenciar no sentido
de evitar a reproducção do Netos, chegados
ao conhecimento da Directoria Geral dos
Correios, que algumas repartições pbstaes
da Republica retardam a sabida dos vapores
do Lloyd. Brazi l eiro em consequoncia da de-
mora na, entrega das malas, cumprindo ou-
tromim, communicar à Directoria Geral dos
Correios toda e qualquer occurrencia que,'
por ventura, se possa dar no acto da entrega
das malas.

Requerimento despachado
• Dia 9 de outubro de . 1901

Mutilo Antonio Pereira,carteiro da agencia
do correio do Petropolis, no Estado do Rio
Janeiro, polindo sessenta dias do licença,
Com vencimentos, para tratar do sua saude.
—Concedo trinta dias.

SECÇÃO JUNOURIA
Côrte de 14._ppollaçO

SESSÃO DA CÂMARA CRIMINAL EM 15 DE OU-
TUBRO DE 1001

Presiclencia do Sr. desembargador Pernandes
Pinheiro—Secretario, o Sr. Henrique Mim-
derley

Compareceram os Srs. desembarga,doros
Espinola, Dias Lima, Tavares Bastos, Mi-
randa Ribeiro e Dodsworth.

JULGAMENTO,

Appellações crin

N. 637—Relator, o 8r. desi
vares Bastos ; aPpollitnte, Jo.
Mattoso ; appellada, a justi

provimento ao aggravo no auto do processo,
unanimeluotato'. Negaram provitmoro á ap-
pe,llaçã,o;contra, os votos dos Sr. desernbar-
gadorOs Dodsworth o Dias Lima que davam
provnento para julk.r,ar null i o julgamento
proferido em tempo do férias.

N. 644 — Relator, o Sr. desembargador
Dodsworth, ; appellante. Agostinho Alonso ;
appellada, a justiça.—Negaram provimento
á appellação.

DISTRiBUIÇÕES

Appellações 'crimes
•

N. 655—Appellante, a justiça, por semi pro-
motor; appollado, alferes João Baptista Pires
d'Almada.—Ao Sr. desembargador Tavares
Bastos.

N. 656— Appellantes, Emma Bernstoff o
Carlos Reydner. — Ao Sr.. desembargador
Dias Lima.

PASSAGENS

Appellações eiveis

N. 2.131—Ao Sr. desembargador Espinola.
Ns. 2.229 e 2.278— Ao Sr. desembargador

Dias Lima.

Appellações crimes

M. 618 o 625 —Ao Sr. desembargttà lor DiasLima.
N. 640— Ao Sr. desembargador Miranda".

Ribeiro.
-Na. 639 e 610—Ao Sr. desembargador 

DO-,.dswortlt.	 " .a.
COM DIA.

Appellaçãe crime

N. 640.
e

•
Accdrclao publicado

N. 614.

Supremo 'Tribunal Militar
SESS:ÇO DO CONSELHO SUPREMO EM 15 DE

OUTI:131t0 DE 1901-

Presidcncia do Sr. desembargador Rodrigues
—Seretario, o Sr. Henrique Wanderlei/

Compareceram os Srs. desembargadores
Fornande.4 Pinheiro e G. Cjntra.

JULGAMENTOS

• Habeas-corpus

N. 2.641 — Paciente, Joaquim de Souza
Esteves. 1-Negaram a 'pedida :toltura,attenta
a informação prestada polo Tribunal Civil 6
Criminal, contra o voto do Sr. desembarga-
dor G. Cintra.

N. 2.648—Pacientes, Lourenço Antonio de
Andrada o Manoel Romero.—Negaram a pe-
dida soltura, attanta a informação prestada.
pelo Tribunal Civil o Criminal.

N. 2.650—Paciente, José Pereira de Ma,-
galhães. — Negaram a pedida soltura, visto
estar preso o paciente em cumprimento do
pena que lhe foi imposta pela junta-corroa-
cioNna. 21.

.653 — Pacientes, Manoel Rodrigues,
Augusto Carneiro o Lourenço Antonio do An-
d.rade.—Negaram a podida soltura, attenta
a informação prestada polo Dr. chefe do
policia.	 •
. N. 2.655 — Paciente, José Mestisso. —

dPardejeu. dicado por ter sido posto em libar-
,

N. 2.638 — Paciente, Maxim° Francisco
de Oliveira.— Concedera.n a pedida soltura
por estar o paciento preso desde de 7 do maio
ultimo, som estar encerrada a formação da
culpa nem justificada tão grande demora.

Lbargador Ta-
ititu Pereira.
.—Negaram
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N. 2.039 — Paciento, Antonio José Pe-
ira.—Negaram a pedida soltura,visto e

o paciente pronunciado no art. 330, § 4° do
Codigo Penal.

N. 2.661—Paciente, Joaé, Rodrigues Freire.
—Decisã,o idontica á do n. 2.655.

N. 2.661 — Paciento, Vmile Bonett.—
Decisão identica do n. 2.635.

N. 2.663 — Paciente, Manoel dos Passos.—
Concederam a pedida soltura ao paciento,
visto estar preso dosdo 28 do abril do cor-
rente anno, sem sai. em flagrante delicto nem
por ordem do autoridade competente, como
informa o juiz da l a Pretoria.

N. 2.660 — Paciento, Sanschis.— Adiado
o julgamento para a primeia sessão do con-
selho, informando o presidente do Tribunal
Civil o Criminal.

N. 2.636 — Paciente, José Pereira R:unos,
— Adiado o julgamento para a primeira
sessão do conselho, informando o ,presidente
do Tribunal Civil o Crimiral.

N. 2.657—Paciente, Luiz Barbosa do Vas-
conceitos.— Adiado o julg.unento para a
primeira sessão do conselho, informando o
juiz da 3' Preteria.

N. 2.654—Paciento, Antonio de Paiva.—
Adiado o julgamento para a paimoira sessão
do conselho, informando o prosidente do
Tribunal Civil e Criminal.

N. 2.667—Paciente, Alfredo do Mattos Pi-
nheiro.—Coneederam a pedida ordem para o
paciente comparecer na primeira sessão do
conselho, livre de qualquer consxanghnento,
informando o juiz da 5° Pretoria, sendo
intimada a parte contraria, na fôrma do
disposto no art. 254 do Codigo do Processo
Criminal, contra o voto do Sr.desembargador
Fernandes Pinheiro.

N. 2.665—Paciente, Miguel Galhardo.—
Concederam a podida ordem para sor o pa-
ciente apresentado na primeira sessão do
conselho, informando o delegado da 3 a cir-
cumscripção urbana.

N. 2.660—Paciente, José da Silva..—Do-
cisão Mentiraá do n. 2.665, informando o
delegado da 2° circumscripção urbana..

N. 2.662—Pacientes, José Monteiro e An-
tonio Peras.—Adiado o julgamento para a
primeira sessão do conselho, informando . o
juiz da 15' Pretoria.

SESSÃO DE JUSTIÇA EM 23 . DE AGOSTO DE 1901

Presidencia do Sr. ministro almirante
Pereira Pinto

Aos 23 dias do mez de agosto do 1901,
achando-se presentes os Srs. ministros ai-
mirante Eliziario Barbosa, marechal Nie-
ineyor, almirante Coelho Netto, marechaes
Vasquos o Cantuaria, Drs. Cardoso de Castro,
Souza Carvalho o Acyndino do Maga.lhãos, o
Sr. presidente abriu a sessão.

Lida e-approvada, a acta da sessão antece-
dente, o secretario deu conta do expe-
diente.

Foram relatados os seguintes processos:
Polo Sr. ministro Dr. Cardoso de Castro.
João Antonio do Nascimento, soldado do

37° batalhão do infantaria, accuado de
insubordinação o ferimentos em superior.—
Foi reformada a sentença do conselho de
guerra que condemnou o réo a 30 annos de
prisão com trabalho, para condem/mi-o a
quatro annoa do igual prisão, grilo maximo
do art. 96,.§ 30 , do harmonia com os arts. 94,
97 e 101, § 1°, o 58 § 2° do Codigo Penal

Luiz Forreira da Silva, anapaçada, do 230
batalhão de infantaria, accusado do feri-
monto leve.—Foi confirmada sentença do
conselho do guerra que condemnou o réo
sois numes de prisao com trabalho, grão
minimo do art. 152 (preambulo), do Co ligo
Penal Militar, visto concorrer a attenua,nte
do art. 37, § 8°, do mencionado codigo.

José Rui-mu-Mo da. Silva, soldado do
15° batalhãa de inryltal, :tectuR lo de de-
se; c:roa—Foi contirmad 1 a men tença do coo-
se lho do guorra que coo limitam o réu a seis
mezes de prisão com trabalho, grão minha°
do art. 117, do Cudigo Peual alilitar, con-
correndo a attenuante da art. 37 a 8° . (io dito
codigo.

— Pelo Sr. Ministro Er. Souza Calialho:
Zeforino Francisco do Oliveira Santos, ma-

rinheiro nacional, acciaado de desorção.,--
O tribunal mandou devolver o processo ao
chefe do Estado Maior G000ral da Armada,
por ter sido olle remettido indevidamente á
superior instancia„ indopondentemente
qualquer decisão do conselho da guerra, que
nem siquer foi nomeado.

Salustiano Riboiro, soldado do 26° batalhão
do infaataria o intuir A ntoni da Silva,
soldado do 20° batalhão da mama arma,
a.ccusados de deserção.—Fo rani confirmadas
as sentenças dos conselhos do guerra que
condemnarain os réos a sais mezos de prisão
com trabalho, grão minimo do art. 117, do
Codi,go Penal Militar, concorrendo as atto-
nuantes dos §§ 1°, 700 8° do art. 37 do dito
codigo, quanto ao primeiro o sómento do § 8°
do referido art. 37, quanto ao segundo.

Olavo Cinco Pária, marinheiro nacional,
accusado d.e deserção .—Contirmou-se a sen-
tença do conselho de guerra que condemnou
o réo a um anno, 10 numes o 15 dias do
prisão com trabalho, grão sub-médio do
art. 117, do Codigo' Penal Militar,. visto
terem concorrido as circumstanciass ate-
nuante, do art. 37 § 8° e aggravante do
art. 33 § 16°, do alludido coligo. •

Thomaz de Aquino, soldado do 20 bata-
lhão do infantaria, accusado de deserção .—
Confirmou-se a sentença do conselho de
guerra que condomnou o réo a. sois annos
de prisão com trabalho, para condeinnal-o
a tres annos e troa mezes de prisão igual,
grão médio do art. 117 do Codigo Penal Mi-
litar, concorrendo as circumstancias: atte-
imante do art. 37 § 1° e aggravante do
art. 33 Ia; 20, tudo do mesmo coligo.

José Ililario Flores, soldado do 6° bata-
limão do infantaria, accusado do prinadra.
deserção simples.— Fui c4ndrinada. a sen-
tença do conselho do guerra que coadomnou
o réo a quatro mozes do prisão e mais ca--
tigos referidos no art. 2° da «Primeira de-
serção simples» do titulo 4° da Ordenança de
O de abril do 1805.

—Pelo Sr. Ministro Dr. Acyndino 	 Ma-
galhães:

Joaquim Manoel Carneiro da Cunha, al-
feres do 36° batalhão de infantaria addido ao
40° da mesma arma, accusa,do do insubor-
dinação o aggrasslio. —Foi conlirinala a sim-
tença, do conselho de guerra que o absolveu,
por falta de provas.

Bonicio Moscoso, foguista da armada na-
cional, Antonio José da Encarnação, soldado
do 14° batalhão de infantaria, o Antonio
Fauatino, soldado do 9° ragimento de casal-
lula, todos accusados do deserção.— Foram
contirma,das as sentenças dos conselhos do
guerra que conllemnaritin os réos a seis

mmezes de prisão co	 trabalho, grão mi-
ulmo do art. 117 do Codigo Penal Militar,
visto concorrer a attenuante do art.	 § 1°
do referido codigo.

SESSÃO DE JUSTIÇA EM 28 DE AGOSTO DE J.90

Presidencia d Sr. ministro almirante
Pereira Pinto

Aos 28 dias do mez do agosto do 1901,
achando-se proscritos os Srs. minis.iros ma-
rechal Miranda Re i *, almirantes Eliziario e
Noto, marechal 1 ntuaria,, Drs. Caedosu (19
a,tsiiro, Souza C °valho o Acyndino de

Magalhães, o Sr. ,cosi lente abriu a sessão.
Lida o approva a acta da sessão a nt.eu-

dente, o secretay deu conca do expediente.

Foram relatados os s ognintes prorossas-
Polo	 lie-,li.talabao de castro:
Luiz da silva e \n o . ] ao Silva. a a sor-

gontos do La, giamnI) do «avaliaria, ao--
ousados dc falsaicaçao.—Foi rerormada. a
sentença do conselho de gitorra na parte com
que absolveu o prinieiro, para condeinrial-o
a um anuo de prisão com trabalho, como in-
curso no art. 178 do Codig,o Penal Militar,
concorrendo o attenuante do art. 37, § 7° do
mesmo codigo, o confirmada na parte em
que absolveu o segundo dm mencionados
réus, da .beellS.40 que lho foi intentada.

Francisco Lopes dos santos, soldado do
corpo de infantaria de marinha, acotoado do
deserção.— Foi confirmada a sentença do
conselho do guerra, que condemnou o réo a
tres annos e tios mezes do prisão com tra-
balho, grão médio (10 art. 117, do Codigo
Penal Militar, concorrendo a aggravantm do
art. 3 . 1. § 2" e a attonuante do art. 37, § 1°,
do codigo citado.

José Cardoso Vordegér, soldado do 14° ba-
talhão do infantaria. accusado de primeira
deserção simples.—Foi confirmada a sen-
tença do Conselho do Guerra, que condonmou
o réo a quatro mezes da prisao e mais cas-
tigos, referidos no art 2° da primeira de-
serção simplos» do tit. 4 0 da Ordenança, do
O do abril de 1815.

João Francisco Pinheiro Junior, soldado (lo
1° batalhão do infantaria, o José
Netto, soldado do 5° batalhão de ar) Miaria do
posição, accusados do desorção.—Forain coa-
firmadas as sentenças dos conselhos do
guerra, que condeninaram os réos a seis
inezes de prisão com trabalho, grão minimo
do art. 117 d Codigo Penal Militar, visto
concorrerem as ;Atenuantes do art. 37 §§ 10
e 8° do mesmo ao.ligo, quanto ao primeiro, o
somente do § 1° do alludido art. 37, quanto
ao segundo.

Martins Lucas e Pedro Leonardo da Silva,
soldados, esto do 10 regimento de cava liaria
e aquelle do 4 0 regi num to de artilharia do
campanha, accusados de primeira desorção
simples.---Foram conlirmadas ai sentenças
dos conselhos de gua rra (mo coodainnar
os reos a seis meios de prisão e mais cas-
tigos reforidos no art. l'' da «primeira de-
serção simples» do til. 4° da Ordenança do
9 do abril de 1805.

Pelo Sr. Ministro Dr. Souza Carvalho:
Manool Dominantes, :soldado do 1 i" bata-

lhão de imifantania, accusaa lo dt aso Não • —
Foi raformada a sentença do conselho do
guerra, que condonmon o roo a seis annos
do prisão coma trabalho, para condemnal-o a
tios annos e ires mozos de igual pr.são, grito
médio do art. 117, do Codioo Penal Militar,
concorrendo a ;1;tuninante	 ztrt.	 § 1, e
a, aggssivante do art. 3, § 20, tudo do SU-
pracitado cod igo.

Alexandre José Ferreira, aoldado do 1 0 ha-
' talhão de inlàitt,:win. o I fouriquo Peroira.
Castro dos Santo ;, sol.lad, do 9° reginionto
'de artilharia de ca lupa oba, accuadus (10
dose,rção.—Foram reanonadas as sentenças
dos conselhos do guerra que condonmaram
os réos a tios annos e tios mezos de prisão
com trabalho, para condeninal-o a seis me-
zes do igual prisão, grau mini ni ;do art. 117,
do Codigo Poaal concorrendo as
attenuantes do art. 37, § 9 ,, do mesmo co-
digo quant ) co primeiro e do § 1", do relia
rido art. 37, qualito no segundo.

Antonio Rosas do Oliveira, soldado da bri-
gada policial, accusado do deserção aggrava-
da.

Foi reformada a sentença, do conselho
criminal que condenmou o réo a oito mezos
de pr155.0, nora, cmdotanal-o a quatro meios
de igual pana e consequente expulsão,
grão mínimo do art. 289 do regulamento
n. 10.22a, de 5 de abril do 1S9. concorren-
do a aatenuanto do art. 277, § 9 , , do mesmo
regulamento.
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- Pelo Sr. Ministro Dr. Acyndino do Ma-
galhães:

Ih3rmenegildo José da Cunha, soldado do
3° regimento do cavallaria„ Juvenal Ro-
drigues Pereira, soldado do 12° batalhão de
infantaria o Loreto Garcia, soldado do 31°
batalhão, tambom de infantaria, todos ac-
ousados do deserção.

Foram reformadas as sentenças do con-
selhos do guerat, que condemnaram os réos
o primeiro a 22 mexes e meio de prisão
tom trabalho, o segundo a tres annos e
tres mexes de prisão, tombem com trabalho,
e o ultimo, a seis mezes de prisão e mais
castigos, para condemnal-os a seis mezes do
prisão igual áquelfes, grão minium do arti-
go . 117 do Codigo Penal Militar, visto con-
correrem as circumstancias a,ttenua.ntea do
art. 37, 1° 'do dito codigo, quanto ao se-.
gundo, e da menoridade, quanto aos demais.
Alvaro Pereira Santelmo, soldado do 9° re-
gimento do cavalhada, accusado de deser-
ção.- Foi confirmada a sentença do conse-
lho de (qierra, que condemnou o .réo a seis
mexes ''do prisão com trabalho, grito mini-
mo do art. 117 do Codigo Penal Militar,
visto concorrer a attenaante da menOri-
dado.

José Erni/lano, soldado 'do 7° batalhão do
infantaria, accusado do primeira • deserção
sitoples.--Foi confirmada a sentença do con-
selho de guerra, que condemnou o réo a G
mezes de prisão e mais castigos, referidos
no art. 1 0 da «Primeira deserção simples)
do titulo 4° da Ordenança do '1835.

João Luiz do Nascimento, soldado do 17°
batalhão de infantaria; acensolo de primeira
deserção simplos.-Foi confirmada a sen-
tença do consel .o de guerra, que candemnou
o réo a 4 mexes de prisão e mais castigos,
referidos no art. 2° da «Primeira deserção
simples» do art. 40 da Ordenança de 9 do
abril de 1803.

Gervasio Campo, soldado do 11 0 regi-,
mento do cavalhada, a,ccusado de ferimentos
leves.-Foi confirmlida a sentença do con-
selho do guorra, quo condemnou o réo a 9
mexes do prisão com trabalho, como incurso
no gráo médio do art. 152, do Coligo Penal
Militar, visto concorrerem as ciretuustan-
Cias aggravantes do art. 31, § 15, e atto-
nuante do art. 37, § 70, tudo do dito Codigo.

Manoel Esquimbro dos Santos,. soldado da
brigada policial, accusado de deserção ag-
gravada.- Foi confirmada a sentença do
conselho criminal, que condemtiou o réo a 8
mexes do prisão e consequente expulsão,
grão modio do art. 2i8, do harmonia com o
art. 289. tudo do Regulamento n. 10.222,
de 5 de abril de 1889.

NOTICIAR
•

Tribunal do Contas-Ordens de
pagamento sobra. as quaes proferiu des-
pacho do registro, em 15 do corrente, o
Sr. presidente deste tribunal

Mi nisterio da Justiça e Negocios Interiores:
Avisos os. 1.974 o 2.102, do 4 do setembro

o 2 do outubro, pagamente de 488$638,
folha das gratificações dos copistas do Archivo
Publico, relativa ao mez de agosto ultimo.

- Ministerio das Relações Exteriores-
Avisos :

N. 227, do 2 do corrente, pagamento de
1:108$193 ao Dr .. Luiz da França Marques
de Faria, ex-medico da commissão brazileira
de demarcação de limites com a Goyana
Franceza, de gratificação

N. 2:14, do 4 do, corrente, idem. de 524S200
ao porteiro a Secretaria de Estado deste
ininisterio Pau 100 Jo é Soares Pa peira, dai
despozas por elle feitas do mez de setembro
ultimo.

- Ministorio da Fazenda.- ()Meios: .

Do juiz do Orphãos de Capivary, paga-
mento de 126$901 a D. Leocadia, Ferreira de
Oliveira Guimarães, juros de capital em
cofre dos orphãos. 	 •

N. 13, da Camara Civil do . Tribunal Civil
o Criminal, do 21 de setembro, ideia de
1470 a Francisco Emilio Gruber, idem
idem.

- .Ministerio da Guerra: Aviso N. 108,
de 7 do corrente, pagamento de 15:538$350
a diversos, de artigos fornecidos • varios
estabelecimentos desto ministerio no cor-
rente exercició.

- Ministerio da Justiça o Negocios Inte-
riores:

Aviso n. 1.987, do G de setembro ultimo, pe-
dindo o pagamento, pela verba 39°, dá quan-
tia do 499$490, em que importa a folha dos
auxiliares interinós da Bibliotheca Nacional,
relativa ao mez de agosto anterior.-0 Sr.
presidente dan o seguinte despacho: « Regis-
tro!se do accordo com as resoluções ante-
riores.

Os auxiliares não tendo a substituição es-
tabelecida no dec,roto o. 1.706, do 8. do
agosto de 1894, como acontece com o director
(art. 5°), os chefes de secção (art. 8°, n. 4),
os segundos officiaes (art. • 12, n. 2) e 'os
amanuenses (art.. 13, n. 3), deve ser provida
a substituição polo respectivo ministro, que
oro desempenho da funcção do supremo
administrador do serviço a seu cargo não
pôde deixar de acudir com reinedio aos
casos de não preenchimento do cargos, re-
putados 'necessarios ao apparelho adminis-
trativo, , por • impedimento dos respoctivos
fuoccionarios.

A substituição dos auxiliares não estando
fixada só pôde operar-se por designação do
empregados interinos, hypatheso de modo
algum excluida dos dispositivos do decreto
n. 1.935, do 14 de outubro do 1857, e a que
se ajustam os principies de direito adminis-
trativo, reguladores da substituição das func-
ções publicas, como moio do transferir a
competencia. (Laforrière, Jurisdietión Admi-
nistrative, vol. 20,,pags. 472 e seg.)»

Correio - Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes

Pelo Esperança, para Bahia o Ara,cajú,
recebendo impressos até ás 7 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 7 1/2,
ditas com porte duplo até ás 8.

Pelo UM-Dl, para portos do norte, re-
cebendo iinpressos ata á 1 hora da tardo,
captas para o interior até as 11/2, ditas
com porte duplo até ás 2 e objectos para re-
gistrar até ás 12.

Pelo Pennithe Castle, para Lazareto o
Santos, recebendo impressos até as 6 horas
da manhã, cartas para o interior até ás G 1/2
-e ditas com porte duplo até ás 7.

Pelo Itanema, para Bahia e Pernambuco,
recebendo impressos até ás 12 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 1 1/2,
ditas COM porte duplo até á 1, e objectos
para registrar até ás 11.

Pelo Danulm, para Bahia, Pernambuco e
Europa, via Lisboa, recebendo impressos até'
ás 8 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 8 1/2, ditas com 1 Ia) duplo o para o
exterior até 'ás 9.

Amanhã :

Polo Wordsworth, para 1 rbidas, Bermuda
e Nova-Yock, recebendo opressos até á 1
hora da tardo, cartas para o extorior até ás

2, objectos para registrar até ás 12 da ma-
nhã. ' •

Polo Phidias, para Lazareto, Victoria e
Nova-Orleans, recebendo impressos até ás
6 horas da manhã, cartas para o interior até
6 1/2, ditas com porte duplo e para o exte-
rior até ás 7, o objectos para registrar até
ás O horas da tarde de hoje.

Pelo Nula, para o Rio dl Prata, liado-
Grosso o Paraguay, recebendo irnprossõs até
ás O horas da manhã, cartas para o interior
até ás 6 1/2, ditas com porte duplo 9 para
o exterior até ás 7, e objectos para registrar
até ás 6 horas da tarde do hoje.

Nota- Saques para Portugal o vales pos-
taes para o interior, nos. dias uteis, até ás
2 . 1/2 da tarde.

- Recebimento do encommendas para
Portugal, Açores o Madeira, hos mesmos
dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde,
até a vespera da partida dos paquetes que
se destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Compagnie Messageries Maritimes '• e en-
trega, umbu:1 nos mesmos dias, das 10 da
manhã ás 2 da tarde.

Obituario- Sepultaram-se no dia 13
de setembro 50 pessoas, falecidas de:

Febres diversas 	   2
Variola 	
Outras causas 	 42

50

Nacionaes 	  	 ... 41
Estrangeiros 	 O

50

Do sexo masculino 	 26
Do sexo feminino........ . 24

'50

Maiores do 12 annos 	 	 .. 29
Menores de 12 annos 21

50
Indigentes 	 14

- No dia 14:

Access° pernicioso 	 ... 1
Variola 	 ' 8
Outras causas 	 43

52

Nacionaes 	 45
Estrangeiros 	 7

52

Do sexo masculino 	 26
Do sexo feminino 	 26

52

Maiores de 12 annos. 30
Menores de 12 annos

52

Indigentes 	 17
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Observatorio do Rio de Janeiro- Boletim Moteorologloo- Dia 13 do outubro de 1901.

Extremos da temperatura: Maxim°, 4 h. tardo, 250 .1; minimo, 7 h; manhã, 17°.1.-Ozono: 7 h. da manhã, 1; 7 h. da nouto, 4.

Evaporação em 24 horag,

.Horas de insolação (lieliográphO) 7 h. 08.

Directoria de Meteorologia. do ministerio da Marinha-hapartição da Carta ' Maritima-Mappa das obsor-

'fações feitas a O h. m. de Greonwich na 2 1 (locada do lua dc setembro do 1901
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PoSro DE OusgavAçlo-Barra do Rio Orando do Sul
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LAT. APruoxImADA=320 09' 00" S
•

LONG. APPROXIMADA=52°' 03' 00" W. Grw.
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NUVENS \ ESTADO DO TEMPO DURANTE As
24 nOrtAs ANTECEDENTES
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3.5
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61.0

11.'4
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SW

.o.nva
KC

10 2
4

23.15
29.15

Tempo bom.
Houve nevoeiro	 alto. Das 7 h.

p. ás 4 h. 35 m. p. ouviram-
se trovões longinquos ao NW
o desta	 hora.	 até ás 11 li. p•
trovões proximos do NW o
SW acompanhados de rolam-
paios.	 Das 5 h. p.	 9 Il.
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762.18
772.08
775.50
772.85
768.59
765.27
761.89

13.8
17.0
11.0
15.5
16.5
17.1
16.6
17.1

3.3
3.5
2.2
3.7
4.4
3.5
1.6
1.1

63.5
65.7
72.8
61.8
56.1
65.4
83.0
89.0

7.47
9.39
7.17
8.11
7.86
9.46

11.73
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WNW
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5
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3

4\

21
4 \
4
4

0.61
1.61
2.61
3.61
4.61
5.61
6.61
7.61

50'1n. p. caliiu chuva.
Tempo bom.
Tenipo hom.
Tempo bom.
Temp varia vel.
Tempo hon.
lempo bom.
Tempo bom.
Tolupo variavel. 	 Houve	 ne-

voeiro alto pela manhã..

767.14 15.37 2.82 70.33 9.23 6.0 3.2

1
O olS 3rvador, Joao Germano	 estaciona



4056 Quarta-feira 4G DIARIO OFFICIAL

Directoria de Meteorologia do Ministerio da Marinha - Repartição da Carta Marítima - Resumo
inetoorologico o ma,gnetico do dia 14 de outubro do 1901 (segunda-feira)
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Observações das estações dos Estados a O h m. de Greenzoich (911 .07m a. t. m. da Capital)

Recife 	
Aracaja 	
Flo:danopolis
Rio Grande 	

h m

9 40
9 32
8 46
8 32

a.
a.
a.
a.

761.50
763.30
760.99
763.40

28.8
27.1
19.2
19.0

18.46
19.32
16.22
13.50

62 6
72 5
98.0
83.0

E
NE
NW
SE

4
5
3
2

Bom
Bom
Encoberto'
Bom

Nov. teimo
Nov. tenuo
Nevoeiro

alto
•	 •

3
4
9
5

27.8
20.5
19.2

30.4121.4
21.9

?
16.4

51.00

Occurrencias
Na Capital houve, durante a manhã, nevoeiro denso, que começou a rarefazer-se as • 0 h a., tende chuviscalo do 7 h

25 °I a. ás 9 h a.

RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

Não houve ob4ervaç5.o por accumulo do serviço

OBSERVAÇÕES A O M. DE GRW. FEITAS PELOS CAPITÃES DOS PORTOS (9 1107rn T. M. DA CAPITAL)'
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 .	
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-
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-
Nevoeiro tenue baixo

-
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Nevoeiro alto

E
E
ENE
SE
SE
ESE
E
NE
NE
SSE
NE
NNW
SSP;
NW
SE
SE

-

Muito fraco
Regular
Fresco
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Regular
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Muito fraco
Regular
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Poq. vagas
Peq. vagas

-
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Chão
Tranquillo

-
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-
_
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_

Encoberto
Variavel
Claro
Claro
Bom,
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Incerto
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Bom
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occrtartsNciASr-- pon	 	 cioptbaw,

Em Pdranagua do 8 h. p. ás 11 h. p. do dia anterior, ouviram se trovões do lado do sul o cahiu chuva forte.

RENDAS PUBLICAS
ALFÁ NDEGA DO RIO DE

Renda do dia j a 14 do outu-
bro do 1901	 ..... •

Idem do dia 15:
Em papel	 . 151:595,63
Em ouro ..,	 42:637,;580

Em igual periodo de 1900.:;'

RECEBEDORIA DA CAPITAL FEI,ERAL

Renda arrecadada de 1 a 14
de outubro do 1901..,.. .	 937.764M7

Idom idem no dia -15.. .... 	 94 261$910

1 .032:02507
• •-

Em igual periolo de 1900-	 855:694515
Itsw ninflaRld, DO 2:5TA o, ..)/1	 '410

• NA (IA PiTk wannuair.,
krrocadação do dia 15 de

outubro de 1901 	 	 4 ?, . 6074;264
Idem do dia 1 a 15 	  • 536:697$606
Em Igual periodo do anno

passado 	 	 352:434769

EDITES E A ;USOS
Côrte de Appellaerto

Faço publico que o julgamento da appol-
la,ção crime, n. 610, app:illa,nto, Caetano Lan-
gon3, ap,)ellada, a jos'ic L, toeá logar
sessão da Caiou-a Criminal do dia 18. do
corrente ou nas seguintes.

Secrotaria Côrte da Appellaçã g, 15 doo.utubro da 1901. -O secretario interino,
Henrique 'Wanderlei/.

JANEIRO

2.143:658$613

194 2'142,19

2.337:904832

3.0107994926
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Escola 1Piolyteehnien
Do ordern do Sr. Dr. Josa de S'aldanha, da

Gama,director da esoola, faço publico, para
conliecilue.ato dos interessadas que, na con-
formidade do disposto no Coligo dos Insti.
tetos °Mac; do Ensino Superior e Secunda-
rá.), approvado pelo decreto n. 3.890, de 1
do janeiro do 1901 ,achar-se-ha aberta, a par-
tir da presente data o. pelo prazo de ires
mezes, na Secretaria 'da Escola, a inscripção
para o concurso a, vaga de substituto da 21
secção, coinprehendondo, fórma do rega-

'lamento approvado pelo decreto .n, 3.926,
do 16 de fevereiro do 1901, as seguintes rua-

Geometria doscriptiv -a, e suas applicações,
estudo dos materiaes de construeção e deter-
minação experimental da sua resistoncia e
estabilidade das constracções, tochnologia
das profissUes elementares e do constructor
mecanico, architoetura, hygiono. das edil-
elos o saneamento das eidados.

'As formalidades para admissão constam
dos arts. 57 a 65 do citado redigo.

As disposiOes relativas ás provas do con-
curso e seu julgamento constam dos arts. 72
a 107 do mesmo redigo.

Secretaria da Escola Polytechnica, 20 do
julho do 1901-Souza Ferreira, secretario. (:

Thesouro Federal •
CONÇURSO DE PRIMEIRA ENTRANCIA PARA

EMPREGOS DE FAZENDA

• Do ordem da commissão fiscalizadora„ faço.
publico que serão chamados 'hoje, 16 do cor-
ren to, a prova oral do francez, os_seguintes
candidatos :
Victoriano Pereira do Barros.
Paulo Moreira do Araripe Mando.
Carlos do Lyra o Oliveira.
Oldemar Rodri,guos do Faria.
Sylvio do Oliveira.
Pedro Torres Leito.
Theotoni..) Wencoslaa da Silveira.
Tancrodo Corrêa Leal.

Sala da COMMiSgiO fisca.lizadora, naa. Iro.
ptonsa Nacional, 16 do outubro de 1951.-0

• secretario, José Carlos Pereira de Azevedo.

Alrandega d aio do Janeiro
Pela inspeetoria desta alfandega se faz

publico, para conhecimento dos interessados,
que foram desca,rrep,dos para esta rapa r ti çã,.)
os volumes abaixo moncionadw, com signaes
do avarias o Jle falta ; devendr seus donos ou
consigna;tarios apresentar-se no prazo de 15
dias para providenciarem a respeito.

Vapor nacional Porto Alegre, proce lento
do Santos, entrado cai 10 de outubro do 1931.
-Manifesto 9. 660.

,Aratazem ri. 6	 JC: 2 caixas sem nu-
Tgaro, reprogailas.

vaper fra,ncez Campana, proodente do
Jiavro, ont rab 4 de outubro do 1901.-Ma-
nifesto n. 679.

AI'IllaZOLTI ti bagagem - Sem marca : 1
balid som numero, aberto.

Idem : 1. dito idem, idem.
Vapor inglez Oropesa, procedente do Li-

verp,aol, entrado em 9 de outubro do 1901.
-ala,n testo , a. 678.	 •

Armazam n. 15-JRNV I caixa n. 1, ri.,
pregada .
- Ara:azem da bagagem-AAS : 1 'dita, som
numero, aberta..

Idem: I balai Wein, Hom.
JNILF: 1 caixa idem, idem. •
Vapor francoz Attantique, proondento do

Rio da Prata, entrado em 9 do outubro do
1901.--Manifes ta ri. 1175,

Arma,m-sia da bagagem Sem marca: 1
mala som nemoro, aberta.

Daspachf.sobre agua-CSCi20 caixas Idem,
Ideia: 7 ditas He a, idem.
Vapor inglez Perinth Gastei, procedi:ata

dg Antuerpiaa entrado um 15 do outubro do
1001.-Manitei :o n.

'Arrnazo:n n. 14	 BGI; 1 caixa n. 18.233,
rep regada.

JAIC: 1 dita n. 165. Haia.
Idem: 1 dita n. 163, idem.
JR,W: 1 dita n. 1.501, idem.
I . lem: 1 dita n. L502, idom.
:40roao 1 dita n. 124, ideia.
SPC: 2 ditas as. 1 e 2, idem.
WC: 2 cabias ns. 135 o 115, idem.
Mera: 1 dita, ri. 827. idem.
CW: 1 dit:s n. 2, repregaila o avariad.a.
Hero: 1 dita n. 3, idem idem. I
Wernock : 1 dita n. 80$, idem. idem.
Rio: 1 barrica n. 37, repregatla,.l
Vapor, , alleinão Belgrano, prq,cedente de

Hamburgo, entrado cm 7 de outubro de 1901.
-Manifesto n. 665.

Arina,zem n. 10 - SPC: 1 caixa p. 4.867,
repregada o avariada.

BC 1 dita n. 169, rapinada.
Idem: 1 dita n. 179, idem.
Idem: 1 dita n. 178, idena:
Ideia: 1 dita ri. 194, idem.
MC: 1 dita n. 7.836, Hera.
JBC: 1 dita n. 853, idem.
Idem : 1 dita n. 850, idem. . ,
BC-JBC: 1 dita n. 833, idann.
CVMC: 1 dita ri. 7, idem.
tU : l dita n. 2.757, idem.
MNIC : 1 dita n. 7.603, idem.
1111 : 1 dita n. 106, avariada,.
Ceres : 1 dita n. 181, reprogada.
Armazem n. 12 - C. Colo.nbo : I dita

n. .871 idein.
FSC: 3 ditas som numero, Hom.
MWC : 1 dita n. 577, idem.
AT : 1 dita n. 2, idoin.
Museu infantil : 1 dita n. 11, idem.
CSC-LEB : 1 dita sem numero, idem.
K: 1 dit.' n. 603, idem.
Armazena ti. 10- JVC: I caixa ri. 4. 04,

repregada.
: 1 dita n. 65, avariada.

Idem: 1 (Et/ n. 67, idem. .
FSC: 1 dita n. 9.126, repregada.
Despacho sobro agua-Drogaria Bardai

1 encapado n. 279, roto.
Armazena n. 10-NININI: 1 caixa. ri. 10.7 9,

rep regad a.
BC : 1 dita n . 175, idem.
Despacho soro agua - JCFC : 1 caixa

n. 1.023, repregada.
Armazom ri. 9-GBAG: 1 caixa n. 1.742,

repregada.
Armazena n._10 -MC: 1 caixa LI. 4, repro-

gadit.	 -
EP: , 1 dita á., 153, idem.
CO: 1 dita tr. 1.511, idem.
Arintizem n. 9- JL: I barrica ri. 7.891

repregada.
Armazom n. 10-LR: 1 caixa som numero,

ropregada,.
LO: 1 dita ri. 294, idem.
FEC: 1 dit a. 240, idem.
GaPCS: 1 dita n. 178. idem.
JliC: 1 dita a. 4.802;itlein.
Idem : 1 dita n. .1.807, ideia,
Martin : 1 dita a. 5.450, ideia.
AAL: 1 (14a, n. 359, idem.

: 1 dita n. 280, idem. .
MICV : 2 ditas ri. 89 e 8(1, idam.
AMO: 1 dita n. 1.003)1, idem:
011: 1 dita n. 31, idem.
\V-31-W: 1 dita n. 531, idem.
11110 : 1 dita n. 1.260, Hem.
11130; 2 ditas n. 21/84.
Arinazoin ri. 10-A MC: 1 caixa n. 10.654/2,

reprega.la .
FSC: 1 dita n. 9.023, idem.
Idom c I dita ml. 9.242,
JVC: 1 dita a. 4.806, Hora,
Ideia : 1 dita n. 1.810, Hom.
Idem :. 1 dita n. j.808. Hora,
JR. ; 1 dita, n. ia i (ky n,	 •
O	 sacou; n. 778, Hom..
Hem: 1 dito n.
EFCB: 1 caixa n. 23.240, roprogada,

Ontubro n=1.901. dorvr
ZO: 1 dita n. 232, Hom.	 •	 -
Vapor allemão Sparta, procedente do Ham-

burgo, entrado em 4 de outubro do 1901.-
rNolltaon .ifesto n. 658.

Armazena n. 12 - LGC : 1 fardo n. 210,

FJC: 1 caixa n. 1.032, repregaila.
66-W : 1 dita n. 2.073, ideia.
Idem: 1 dita n. '4.072, idem.
LR,: 2 ditas ns. 6 o 7, idem.
EA.: 2 ditas as. 1, 4 e 6, idem.
SP: 1 dita n. 2.136, idem.
P-2899-11 2 ditas os. 3 e 8, idem.
VBC: 1 dita a. 836, idem. .
J-FA-36-F: 1 dita n. 6, idem.
RJ: 1 dita n. 2.801, idem.
1(lom: 1 dita n. 2.80o, idem.
JSC: 1 dita a. 50, idem.
Idem: 1 dita n. 61, idem.
.W: 1 dita ri. 7.317, Hom.
FSC-K: 1 dita n. 9.051, idem.
Arruazom n. 12 - A - M - M : 1 caixa

u. 29, repregada e avariada.
• JTEL: 1 dita n. 1.456, ropregada.

JSC: 2 ditas ris. 41 e 45, ideia.
G: 1 dita n. 35, idem.
0-129-C-C: I dita a. 9.990, idem.
2.899 : 3 ditas som namoro, idem.
ARO: 1 dita n. 2.8 .19, idem.
AVC: .1 dita n. 7.716, idear..
R: 1 dita n. 1.001, idem.
FSC: 1 dita n. 9.001, idem.
CPC: 1 dita ri. 4. idem.
L-6-C-E: 1 dita n. 2.215, ideai.
W: 1 dita n. 7.552, idem.
RGT: 1 di`,a n. 24.259, itiorn.•
JSC: 1 dita n. 91, idem..
Idem: 1 dita n. 58, idem. •
F-FA-F: 1 . dita n. 7, ilem.
Idem: 1 dita n. 8, idem.
,IMC-444: 1 dita n. 8).381, idem.
Idem: 1 di.':a n. 8.382, idem..
0-CO: 1 dita a. 44, idem.
F-2.899-11: 1 dita n. 7, idem.
OC: 1 dita n. 1.954, idem.
ir: 1 dita n. 5.39.1, idem.
00: 1 dita n. 2.079,idern.
OSC: I dita n. 1.813, Hom.
TL: 1 dita n. 35, ident.
FSC-K: 1 dita n. 9.093, idem.
Arinazem n. 12-AVC: 1 caixa n.. 7.554,

rep regada o avariada.
HEC: 1 dita ri. 13.931, idem, idem,
JNIC-414. 1 dita n. 8.378, idem, idem.
OSC: 1 dita n.. 1.812. idem. idem.
BASE: e dita n . 26.99s, idem, idem.
G-C-E: 1 dita n. 39, idem., idorn„
JSC: 1 dita n. 90, Hem, Hom.
Idem: 1 dita n. 92, idem, itle;n.
Despa,ch ) sobre rig,ita-CA: 10 sacos sem

numero.
Idein: 7 ditos, idem.	 .	 .

'Arinazorn n. 12-0SC: 1 caixa ri. 1.829,
repregadae avariada.

(ICC: 1 dita n. 42, idem, idem.
\ SI[: 1 dita n. 10.663/3, Hein, idem.

ARC: 1 dita o. 8.399. idem, idem.
T.1C: I dita a . 10.839, idem, ideai.
CPC: 1 dita ti. 6.199. idem.
MB: 2 ditas n. 42-13, idem,

- Armazena ir. 9-AVCi 1 barrica n, 7.335,

¡M
im

m. azein n. 12- SCC: 1 caixa n. 10.770,Lriem,
lACIR: 1 dita n. 10.90. ideai..
IJSC: 2 ditas n. 41-47, idem.
Despachos sobro agira-W: 1 idem n. 7.316.

idbm,	 .
flue/teco: 1 dita n. 7.978. idem.
Idem: 1 dita u. 9.977, Hem.
Armazem n. 12- IWE: 1 dita n. 9.119,ideai:
JSC: 1 dita a. 56, idem.
Armazolu ri, 9- AVO: 1 barrica, u, 7.225,

14/1111ilanin n. 12- BCC r 1 ' caixa n. 100,idem.	 .
JSC: 2 ditas lu, t 2-42, idem.

ISIA'nro oFFICIA
	 •
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AACC: 1 dita n. 6.801, idem.
MDC: 1 dita n. 28.2:16. ideia. • '
ARIX: 2 ditas ns. 2.125/26, idem.
FLC: 2 ditas as. 719-720, avariadas.
alWC: 1 dita n. 10.633, repregada,.
RDT: 1 dita n. 2, idem.
W: I dita n. 7.548, ideia.
D-X: 1 dita ri. 7.185, idem.
GPCa 1 dita n. 809, idem.
CPC: 1 dita n. I, idem.
SGM: 1 dita n. 115, idem.
EK: 1 dita n. 21.802, avariada.
CE: 1 dita n. 1.515, reprogadà e avariada.
Vapor francoz Cordilldre, procedente de

Bordéos, entrado em 7 de outubro de 1901.
Manifesto n. 005. 	 .

Armazera n. 8-M-C - C: uma caixa
n. 9.190, repragadas o avariadas.

JG: 1 dita n. 1.494, idem, ideia.
BFC-10.833: 1 dita n, 4, idem, idem.
ECG: 1 dita n. 1, idem, idem.
IIMC: 1 dita n. 83, idem, ideia.
JBL: 1 dita n. 574, ideia, idem.
BC-LE: I dita a. 22. idem, idem.
Idem-K: . 1 dita n. 204, idem, idem.
Hl': 1 dita n. 341, ideia, idem.
Despacho sobre agua-C--M-C: 2 ditas

ns. 2 o 241, idem, idem.
PMG: 2 ditas ns. 209, 52, ideal, idem.
Armazem n. 8-CNL: 1 dita n. 66.1 10,

ideia, idem.
EC: 1 dita n. 979, idem, idem.
RMPC: 1 dita n. 10.901, repregada.
CD: 2 ditas ia. 235 e 236, avariadas
C-M-C: 1 dita n. 0, repregada.
SS:-BC: 1 dita n. 3.250, idem.
ET: 1 dita n. 7, idem.
CP: 1 dita n. 4.869, idem.
MS: 1 dita n. 176, ideia.
HG: 1 dita n. 1.831, avariada.
IIII: 1 dita a. 310, repregada.
RC: 1 dita n. 3.207, idem.

.B: 1 dita n. 128, ideán.
B-JTCC: 2 ditas as. 3.905 o 3.903, ideia.
M-C-C: 1 dita n. 9.180, idem e ava-

riada.	 •
Idem: 1 dita o. 9.185,'idem
ET: 1 dita n. 8. idem.
FM 1 mala sem numero, idem.
Despacho sobre agua-L:.1 barrica n. 2.246,

idem.
Armazeno n. 8 - AM : 1 caixa u. 1.548,

idem.
Aa-F : 1 dita n. 26, idem.
IEM: 1 dita n. 2.003, idem.
01510! 1 dita n. 3.928, idem.
alWC: l'dita n. E61,
BC-B: 1 dita ri. 203, avariada.
HM: 1 dita n. 1.451, idem.
CPC: 1 dita n. 6.060, reprega,da.
Idem: 1 dita n. 6.058, idem.
CD: 2 ditas ia. 8.001 e 8.662, avariadas.

Idem: 1,ilita n. 8.664, idem.
Armazom n. 8-CLS-V: 1 dita 275, ava-

riada.
GP: 1 dita a. 4.895, ideia.
CD: 1 dita n. 128, idem..
CPC: 1 dita n. 6.063, idem.
DCC: 1 dita, n. 9.624, idem.
DVF: 1 dita n. 1.004, ideia.
EK: 1 dita n. 493, idem.
FBC: 1 dita a. 1.983, idem.
LO-SP: 3.229, idem.
MMC: 1 dita n. 682, idem.
MBO: 'dita n. 127, idem.

..MC: 1 dita n. 571, idem.
PKC: 1 dita n. 2.811, roprogada,.
ED: 1 dita n: 1.393, idem.
PC:. 1 dita n. 1, Wein.

	

013C: 1 dita ri. 9025, idem. 	 •
PC: 3 ditas ns. 20, 28 e 29, idem.
FBR: 2 ditas as. 436 e 437, ideia.
GO: 1 dita n. 97, avariada.

,1ENI: 1. dita n. 1.999, idem.
30-a1aia: 1 dita n. 11, idem.
JFCC: 1 dita • ro. 3.914, idem.
JG:. 2 ditas es: 1.495 e 1.490, idem.
JI1S: 1 dita n. 0.915, ideai.

, LOC: 1 dita u. 328, idem.

OM: 2 ditas ris 17 e 18, repregadas e ava-
riadas. •

PC: 1 dita a. 13, idem idem.
C-M-C: 3 ditas sem numero, idem

idem.
0111: 1 dita n. 18, idem idem.
C-M-C: 2 ditas ns. 240 o .246, idem

idem.
Idem: 2 ditas 1 n. 239 cutra sem numero,

idem idem.
Tilam: 5 ditas sem numero, ideia idem.
MIO: 8 dita.s ns. 5.172 o 5.137, idem idem.
ED: 1 dita n..24, ideal idem. • -
Vapor allemão Ileidelberg, procedente do

Bremen, entrado em G de outubro da 1991-
Manifesto n. 661.

Despacho spbre agua, CE: 1 . caixa n. 110,
repregada.

Armazeno n. 11- IISC: , 1 dita n., 481,

Arma,zein n. 9- CSC 1 barril sem nu-
mero, vazio •

EMC-SG: 1 dito idem idem.
Armazem a. 11- RI: 1 caixa n. 2.855,

ropregada.
AA: O dita. a. , 6.803, idem.
Martins: 1 dita, a. 5.381, idem.
ASC: 1 dita n. 013. ideia.
PPS : 1 dita o. 1.530, ideia.

• L: 1 dita n. 2.245, ideia.
Mac. VictOr : 1 dita n. 2, repregada o

avariada.
MG: 1 dita n. 7.937, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 7.941; idem, blem•
Idem: 1 dita som numero idem, idem.
FS : 1 dita n. 7.926, idem, idem.

• SMC: 1 dita n. 1.549, idem, idem.
AP : 1 dita n. 563, idem, idem.
DM : 1 dita n. I, idem, idern.
l‘lartin : 1 dita n. 5.510, idem. idem.
Ideia: 1,dita n. 5.378, idem, idem.
CFTA :. 1 dita n. 847, idem.
ENIO : 1 dita n. 6.222; idem. •
HGC	 dita n. 4.516. idem.
HSC : 1 'dita n. 329. idem.
Idem : 1 dita n. 7.331, idem.
VJ: 1 dita n. 38. ideia.
IIS : 1 dita n. 6.939, idem.

, MG: 1 dita ri. 11.580, idem.
Alfandega do Rio do Janeiro, 14 de outubro

de 1901.	 O inspector, Joao Pinto da Fon-
seca Guipiaraes.	 •

Dia 15

Vapor allemão Delgrvno, procedente de
Ilamburg,o, entrado eia 7 de outubro do
1901.-Manifesto n. 665.

Armazeno ri. 9- SCMP	 : 1 barrica
ri. 0.995, repregada.

Armázem n. 10 - A C R : 1 caixa
n. 10.890/1 idem.

A-J--20 I W-W: 1 dita n. 10.631, idem.
C : 1 dita n. 1.365, idem. 	 •
altiSeu Infantil : 1 dita n. 7, idem.
VUO: I dita n. 3.272, idem.
Cores : 1 dita n. 184, idem.
JIQC:. 1 dita 2.119. idem. •
Idem : 1 dita n. 2.120. idem.
Vapor alleinão ,8aarta, procedente do

Hamburgo entrado em 4 de outubro de 1901.
-Manifesto n. 658.

Armazem n. 12 - ATQ: 1 caixa n. 15 re-
pregivla e avariada.

BEV : 1 dita n. 130, ideai idem.
Idem: 1 dita a. 133, idem idem.
E-D-G-C : I dita n. 6 idem ideia. •
Idem: 1 dita ri. 7, idem idem.
Idem : 1 dita n. 8, idem idem.
ALI. : 1 dita n. 1, ideia idem.
Idem: 1 dita sem namoro. idem idem.
Vapor inglez Oropeza. procedente do Li-

verpool, entrado, em 9 de outubro de 1901.
-Manifesto n. 678. •

Armazem n. 15-BBC: 3„barricas sem nu-
mero, repregadas.
'Idem: 3 ditas idem ideiat
Armazem n. 15-- BBC: 24iarricas sem nu-

mero, repragadas.

Idein: 1 dita idem, idem.
Brazil: 1 caixa a. • 5.143, idem.
Dia: 1 +fita n. 8.755. idem.
IILC: 1 barrica n. 1.631, ideia.
ME-Mi 2 caixas sem numero, idem.
Idem: 1 dita idem, idem. •
GA: 1 dita n. 8.402, avariada.
Idem: 1 dita n. 8.414, idem.
Idom: 1 dita n. 8.401, idem.
Idem: 1 dita n. 8.400,
J-R-C: 1 fardo n. 7.118. idem. •
DCC:, 1 caixa n. 9.595, repregada e ava-

riada.
GB: 1 dita n. 1.392, repregada. •
Idem: 1 dita som numero idem.
alP: 2 barricas, idem idem.
Ideia: 2 ditas, ideia idem.
Idem: 2 ditas, idem idem.
Ideia: 2 ditas, idem ideia.
Idem: 2 ditas idem idem.
Ideia: 1 dita, ideia idem.
18: 1 dita ti. 298, ilein.
SNIC: 1 dita n. 90, idem.
I3BC: 5 barricas sem numero, idem idem.
Idem: 5 ditas, Mem idoin.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Ideá: 2 ditas ideia, • idem.
Idem: 1 dita idem, ideia..

• Vapor inglez 11e iffer Prince, procedente
de Nova York, entrado em 8 do ontubro do
l001a-Manifesto a. 663.
gaAdamostrasa- MEI: 1 caixa n. 13 repre-,

Idem: 1 dita n. 14, idem.
Armazeno n. 6-BPal: 1 dita n. 15, ideia

vazando.
Idem: 1 dita n. 16, ideia.

• Altandega, do Rio do Janeiro, 15 do outu-
bro de /901.-Pelo inspector Jogo Peixoto da
Fonseca Gaiinaraes.

Alfandega-do Rio de Janeiro.
EDITAL COM PRAZO DE 30 DIAS

Pela Inspectoria desta Alfandega se faz
publico que, achando-se as mercadorias con- •
tidas nos volumes abaixo mencionades no
caso de serem arrematadas para consumo, os
sous donos ou eonsignatarios deverão despa-
chal-as o retiral-as no 'prazo do 30 dias, sob
pena de, findo esto, serem vendidas por sua
conta, nos termos do titulo 50, capitulo 50,
da Consolidaçao das Leis das Alfandtgas,
som que lhes fique direito do allogar contra
os efreitos desta venda.

Armazeuo n a.6-MVL-JNT: 1 barril do
quinto n. I. I.

OS: 2 ditos, vindos, de Hamburgo no vapor
alienai) S. Paulo.

IP. Roth: 1 encapado. vindo do Rio da
Prata no .vapor ingloz Thiones.

Vicente: 1 inalado mão, vinda de Dor-.
deaux no vapor francez La Mata (baga-

gema. 1 dita, vinda de Bremen no vapor
allernão Roland (bagagem).
• Adalantente: 1 caixa, vinda do Rio da •
Prata no vapor inglez llIagdalena .

Manoel Machado Ramos: 1 dita, vinda do
Hamburgo no vapor altemão Pernandneca.'

JGQ: 1 dita vinda no mesmo vapor e pro-..
cadencia (bagagem).

Cl': 12 ditas, ns.1/12.
MEG: I barril do quinto.
RSC: 1 dito.
Sem marca: 3 ditos.

•ZRO: 1 dito, vindo do LiverpOol no vapor',
hespanhol 8. Ignocio de Loy'ola.

Folippc gaivina: 2 caixas, vindas do Rio
da Prata no vapor inglez Atagdalena (baga-
gem).

Camilio Picaro: 1 cadeira; vinda de Bor-
dea,ux no vapor • francez Cordilldrc • (baga,
g,ern).

Raphael Pineiros - Director _ Geral 'de
Saude. Publica: 1 , caixa vinda do Rio da
Prata no vapor hospa,nhol Mesico.
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Contadoria da Marinha
cONCURSO:PARA PRATICANTE •

Do ordem do Sr. contra-almirante Ministro
da Marinha, previno os candidatos inseri-
ptos para o concurso de praticante, de que o
mesmo se realizará no dia 10 do corrente, ao
moio-dia, na Escola do Machinistas (Arsenal
do Marinha).

Contadoria da Marinha, 11 do outubro de
1901.-0 contador, Antonio de Babo Ribeiro
Souza Junior.	 •	 (•

Directoria Geral dos
Correios

CONCURRENCIA PARA. o kORNECIMENTO DE
MATERIAL A ESTA REPARTIÇÃO DURANTE O
PROXIMo ANNO DE 1902

Do ordem do Sr. director geral, e do con-
formidade com a portai ia n. 158/3, de 11
sotembrie do 1899, faço publicie que esta
sub-directoria recebe, dentro do prazo de
30 dias, a contar da data do -presente
edital, propostas em carta fechada o lacra-
da para o fornecimento a esta repartição
durante o proximo anno do 1902 , do mate-
rial constante das relações que - serão forne-
cidas por esta Directoria.

O preço do material a fornecer devo sor
feito em moeda corrente, sendo as I entregas
feitas no almoxarifado desta repartição, livre
de despezas.

As propostas devem ser senados, de ac-
cordo com alei do sello em vigor, observan-
do-se nesta concurrencia as neguintes regras:

l s. Nenhuma proposta será acceita sem
prévia caução, na Thesouraria, da Adminis-
ração dos Correios do Districto Federal, de
10 0/, si a importancia do contracto , for até
a quantia de 5:000$000 (cinco contos do réis)
o mais 5 0/0 sobro o excedente desta quantia.
- Para fixação dessas porcentagens Iter-se-

ha em vista o material a Impender, I a sua
qualidade, os preços correntes no mercado e
tambem a despoza realizada no anno ante-
rior.

2s. O recibo dessa caução acompanhará ca-
da proposta.

3s. As propostas que não forem acompanha-
das do recibo da caução não serão tomadas
em consideração.

4a• O proponente que, uma voz acceita a
sua proposta, no todo ou em parte, se ra-
ousar a assignar o respectivo contracto,lper-
dará o direito á restituição da quantia depo-
sitada, a qual reverterá para a Fazenda 'Na-
cional.

58• As propostas que ,não estiverem devida-
mente selladas, s6 serão tomadas em consi-
deração si os interessados cumprirem irnme-
diatamento, após a abertura, as prescripções
da lei do seno federal,

Ga . As propostas que tiverem emendas', ra-
suras, borrões ou qualquer defeito que posa
°ocasionar duvidas futuras não serão toma-
das em consideração.

7s . O material será fornecido de accordo
com as amostras depositadas no almoxari-
do, onde serão apresentadas aos proponentes
para servir de base ás propostas.

8.a As propostas serão escriptas a tinta
preta nos modelos adoptados os quaos' serãoa
fornecidos pelo almoxarafado aos Srs. pro-
ponentes. Quaesquer observações sobro pre-
ços e quantidade do material a fornoaer de-
verão sor mencionadas em folhas do papel
devidamente seladas e juntas no fim desses
modelos.

9•s E' vedado aos concurrentes propor al-
terações de preços durante o acto da leitura
das propostas ou durante o tempo do estudo.

10. a Não serão tomadas em consideração
as propostas que se afastarem das clausulas
do edital, .ou quando os artigos forem diffe-
rentes das amostras apresentadas no olmo-
xarifado.

•
Os proponentes preferidos darão fiadores

idonoos para garantia da execução dos con-
tractos que fira)arem e que se tornarão so-
lidarios com os mesmos ; ou, caso assim pre-
firam, depositarão uma quantia equivalente

a 10°/a da importancia provavel dos forneci-
mentos e que,a titulo do caução, ficará depo-
sitada na Thesourari n dos Correios do Dis-
trict° Federal ato a terminação, do con-
tracto.

Nesta sub-directoria encontrarão 'os Srs.
proponentes todos os esclarecimentos do que
carecerem.

A abertura das propostas que forem rece-
bidas realizar-se-ha no dia seguinte ao do
encerramento, ás 11 horas da manhã, no ga-
binete desta sub-directoria, ficando desde já
convidados os Srs. proponentes para assistir
a esse acto, podendo fazer-se representar
por procuradores id.oneos.	 •

,Sub-Directoria dos Correios, Capital Fe-
deral, era 24 do setembro do 1901.-0 sub-
director, j. C. de Miranda e rforta. 	 (.

EDITAES

Tribunal Civil o Criminal
CÂMARA. COMMERCIAL

De conrocaçab de' credores da fallencia de
Toa° Alves dos 8antos Comp., para.. se
reunirem nct sala das audiencias deste juizo,
no dia 16 de outubro proximo, ds 2 horas
da tarde, no cdificio da roa dos Invalidos'
n. 108. afim de verificarem .os credito:, e,
estes approvados,' assistirem d leitura do re-
latorio do Dr. curador- cicú massas, delibe-
rarem sobre concordata, si for 'apresentada
a respectiva proposta, ou formar-se contra-
'cio de unido, elegendo syn&cos definitivos c
uma commisscto fiscal, na fdrma abaixo

O Dr. José Luiz do Bulhões Pedreira, juiz
da Camara Commercia,I do Tribunal Civil o
Criminal da Capital Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital vi-
rom que, por este juizo o cartorio do escri-
vão que este subScrove, processam-se os
autos de falrencia do João Alvos dos Santos
& Comp., os quaes foram iniciados com a
petição do teor soguinto : Illm. Exm. Sr.
Dr: presidente da Gamara Commercial—João
Alves dos Santos & Comp. estabelecidos com
casa do fazendas o armarinho nesta praça á
rua do Theatro n. al, firma de que soo socios
João Alves dos Santos,' como solidario com o
capital de 25:000$, e um commanditario, com
o capital do 15:000$, conforme o confrado.
social,(documento q. 1) com firma iiiscripta
na Junta Commorcial (documento n. 2)
reconhecendo que não lhos é possivol conti-
nuar o sou negocio pela ~denota do ven-
das, que não produzem o nocassario para o
çusteio das despezas de corto tempo para cá,
o porque os seus devedores lhes não pagara
os seus debi tos, estado este aggrava,de cora

insistencia do alguns de seus credores, que,
como é justo, querem sor pagos do seus cre-
ditas, tendo um dolles protestado unia lottra
accoita, pelos requerentes do 531$800, e es-
tando uni outro procedendo á justificação da
seu credito, pretendem os supplicantes,
accordo com a lei, abrir a sua falloncia, ob-
stando assim a que seus credores venham a,
soffrer maior prejuizo. Para isto, juntam o
seu balanço (documento n. 3), demonstrando
ser o seu activo de 172:259$067, e o sou pas-
sivo de 132:259$057, e podem a V. Ex. se
digno designar juiz, que determine as dili-
gencias necessaria,s. Pedem deferimento. Rio
do Janeiro, 22 de agosto do 1901.—Jotto Alves
dos Santos & Contp. (Estava legalmente sol-
Ioda). Despacho: Ao Sr. Dr. B. Pedreiro-Ria
22 do agosto de 1901.—T. Torres. Despacho:
D. A. tomo-se por. termo a confissão. Rio,
22 do agosto de 1901. — II. Pedreira.
Distribuição: D. a C. Real. Ein 22 da
agosto do 1901.— No impedimento do dis-
tribuidor, F. A. Martins. Feitas as dili-
Meias togam pelos syn•lióos homeados,
João Manoel Alves o Seraphini Teixeira
Dtiarte, coma assistencia, do Dr. curador

Todos estos volumes foram descarregados
no mezale março de 1901.

Armazem de amostras—Letreiro : 1 pa-

	

cote, vindo 'do I	
u

lamburao no vapor allemão
S. Paulo; consignado aMazzoti Ferdinando.

Idem 1 dito vindo da mesma, procedendo,
, no vapor allomão Glemenover, consignado a

	

Mario Roima. •	 .
.1dein :1 dito, mesmo vapor o procedendo,

consignado a 'logo Klote.
'dom : 1 dito, vindo do Bordeaux no vapor

francez La Plata,' consignado ao conde Fi-
gueiredo.

Idem : 1 dito, vindo do Hamburgo no va-
por allemão Buenos Agres, consignado a Ch.
Augustad. •

Idem : 2 ditos, vindos do Southampton no
vapor inglez Danube, consignado a E. Leers
& Comp..
• Idom •: 1 dito, vindo dellamburgo no va-
por allemão Pernambuco, consignado a Ale-
xandre Spoltz.

Todos estes volumes foram descarregados
no mez de março do 1901.

. Armazom n; 3—JNIC—R : 1 caixa •vinda
de Hamburgo no vapor alterna.° Rhenania,
consignada a Julio de Moraes & Comp.

Idem : 1 fardo, vindo da mesma proce-
dencia o vapor, consignado ao mesmo.

II—PC—S: 2 caixas ns. 148/149, vindas
do Southampton no vapor inglez, Magda:.
lena.

Idem: 1 dita n. 150, o mesmo vapor e pro-
cedendo; consignadas a Parido Clavior.

M—J—S: 1 fardo, vindo da mesma proce-
doncia o vapor, consignado a E. J. Slinart.

E—C:'1 caixa n. 21, vindaaale .„• Santos no
vapor aliciado Rhenania.

Frey afieis & C.: 50 latas, vindas do New-
Castle no vapor inglez Ayrgarth, consignadas
a Froy Miers & C. Descarregados em março
do 1901.

C—S—E Santos: 1 caixa, vinda no mesmo
vapor e procedendo, descarregada em 6 do
abril do 1901, consignada a The São Bento.

Armazern n. 1 caixa n. 3, vinda
do Bordeaux no' vapor franoez Chili, consi-
gnada a C. do Sedas do Petropolis.

CP&C: 1 encapado, consignado a Costa Pe-
reira & C.
, ER: 1 caixa n. 321, consignada a 1. Paiva
& C.

P&C: 4 ditas ns. 10.114/10.117, consigna-
das a Paroto Clavfer.

S-38---S: 1 dita n. 50, consignada á
Ordem.

N: 38 ditas, consignadas a Guimarães Le-
mos & C.

Idem: 3 engradados 'ns. 4.577/4.579, con-
signados ao mesmo, todos estes 48 ,volumes
vindos do Hamburgo no vapor allornão Do-
ria, descarregados em 19 do abril de 1901.

Trapiche Dias da Cruz—L: 14 tubos, vin-
dos do Liverpool no vapor ingiez Canova.,

EL-220—C: 11 quartolas, vindas de Lon-
dres no vapor inglez Agroarth.

R—A--C: 5 pipas, vindas da mesma prace-
dencia o vapor, descarregadas no mez do
março de 1901, consignadas á Ordem.

Alfandega do Rio do Janeiro, 15 de outu-
bro do 1901.—Polo inspector, Jodo Peixoto
da Fonseca Guimardes.
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;
fiscal das massas fallidas,ora por parta deste
foi-lhe dirigida a petição do teor 	 e-
Rim. : Exm. Sr. Dr.. Bulhões Podreira—
O curador das massas fallidas requer a V. Ex.
se digno ordenar a convocação de credores da
firma fallida João Alves dos Santos &'Comp.
por editaes, e cartas aos ,conliecidos, do . con-
formidade com o art. 38 dó decreto . n. 917,

,de *24 do ourubro de .1800, para os fins do
art. 58 do mesmo decreto. Nestes termos,
pode deferimento E. R: M. Rio, 23 de cie-
lembro de -1901.—Luiz T. de 13arros Junior.
Despacho: Sim. Rio, 2,4 de setembro do.1901.

Pedreira. Em virtude do que se pas-
sou o presente edital, pelo teor do qual con-'

• vocam-se os credores de João Alves dos
* Santos & Comp: para se • rounirem na sala
das audiencias deste juizo, nó" dia 16 de ou-
tubro proximo, á's 2 horas da tarde, no effi-

' ficio da. rua dos Invalides ti.' 108, afim do
verificarem os reditos, e, approvados, as-

. sistirem á leitura do rolatorio do Dr. curador
da9 massas, : deliberarem sobro concordata,

•si for apresentada a respectiva proposta, ou
formarem contracto de união, elegendo syn-
dicos definitivos e uma * conimissão fiscal com
funcções consultivas e denberativas .para
liquidação Miúda massa; advertindo que os
credores -.ausentes poderão. constituir pro-
curador por tele.gramma, .cuja , minuta
authentica. ,e . legalizada, deverá ser en-
tregue .ao expeditor quo na transmissão
mencionará • esta circumstaucia ; é lici to a
um só individno ser. procurador do um ou
mais crodoremontanto que não seja devedor
á massa, entendendo-so-o: mesmo habilitado
a tomar ;parte ore todas as deliberações que
na reunião forem tomadas, sendo que para
a concordata-é mister que represente olla no
mínimo tresquartosala, , totalidado, dos cre-
ditos.:E paradonstar passaram-so esto o,rnais
dons do igual toei', que serã,o, publicados e
aflixados na forma da lei. Dado o passado
nesta Capi:al Federal," aos 23 de setembro de
1001. E ou, Francisco da Boda., do Almeida
Córte Real, escriVão, o, subscrovi.—Yesd Luiz

. Bulhões Pedreira.

De convocação de credores da fallen.cia de An,-
tonio Ortigão, para se reunirem na sala dás
audienclas deste juizo', no' dia 16 de outubro
proximá, a 1 hora da tarde, no edificio
rua do; Livalidos ri. '108, afim de verifica-
rem os credítos, e, estes, approcados,assisti-

•rem a, leitura do relaterio do Dr. virador
,fiscal das massas falidas, deliberarem. sobre
-concordata, si for apresentada a respectiva
proposta, ou formarem contracto de união,
elegendo syndicos definitivos 'e uma commis-
são fiscal, na . fórnia abaixo

O Dr. Rellarrnino„da Gama e Souza, juiz
da Cantara: Commercial -do Tribunal Civil e
Criminal -da Capital Federal,- etc.:.	 ,	 .

Faz sa,ber aos quelo.-• presente edital virem
que,por este juizo e"cartorio do escrivão que
esto subscreve, processam-se oS'autos de fal-
lencia ,de Antonio. Ortigão„ oa .qua.es foram
iniciados - com- a 4.potiçao, d.o, teor seguinte:

• Exm, Sr. Dr. presidente da Camara Com-
mercial—Camacho" & Guilbarid, itegocia,ntes
nesta praça, com a firma devidamente regis-
trada„ sçmdo ct •odores • do :Antonio Ortigão,
negociante &rua : dos Ourives n. 76, da somma
de 23:08120, provenientes da lotara junta,
já vencida, não paga;., e devidamente protes-
tada, :40m, de orna 'oxe,cução na importancia
de 3881033, que os supplicantes movem ao.
supplicado pelo juizo • da la ?retorta, na qual o
supplicado como', eo-obrigado não,pagou nem
nomeou bens á penhora,veem pelo Presente e
nos termos dodecreto n.917,de 21 do outubro
de 1890, art. l o, -§P. loura i, requerer a
V. Ex. que, distribuida, esta a juiz singular,
se sirva decretar a falleucia do sou devedor,
depois do praticadas as diligencias do que,

DIARI0 OPPIOiAL

trata o art. Go do Otado decreto, o paga a
taxa judiciaria para a qual soovirá de base . o
pedido dos stipplicantos, unico critorio na
livpothese. Em o flm de ser deferido. E. R.
_Mercê,. Rio, 10.de abril do ,1901.--,0 , advo-
gado, Theodoro de Macedo 8°dr-e: . (Estava
legalmente selada). Despacho : AO Sr: Dr.
Gama e Souza. 'Rio, 11(10 abril de 1901.-
T. Torres. Despacho : D. diga e supplicado
em 24 horas, eiu: ca.rtorio. Rio, 11 -de abril
de - 1001.— Garna e Souza. Distribuição : . a
Domin omes, em 11 de abril de 1901.— O dis-
tribuidor, J. Conceição. Intitnado o fallido
para dizer sobre o pedido de falloncia, o não
tendo respondido, foram os autos, depois de
sella,dos e preparados, á conclusão, sondo
proferida a sentença que decretou a fallencia.
Feitas as diligencias 'agimos, pelos syndicos
nomeados Camacho & Guilbaud. -e Dr. João
Coelho Gonçalves Lisboa, cora assistencia. do
Dr. curador fiscal das massas fallidas, ora
polos ~mos syndicos, foi-lhe-dirigida a pe-
tição do teor seguinte : .Exin.„Sr. Dr. Gama
e Souza—Os syndicos da fallencia do Antonio
Ortigão requerem a V. E'c se sirva Mandar
passar editaes do convocação dos credores,
dando-se vista era seguida ao Dr. curador para
apresentação do rela,torio. Nestes termos, pe-
dem deferimento. Rio de Janeiro, 3 do setem-
bro ,do 1001.---4:ania .cho d Guilbald.—J. Coelho
Gonçalves Lisboa. ('Estav'a legalmente,sellada,.)
Despacho : Sim, dando se sciencia, ao Dr.
curador das manas para a apresentação do
rolatorio no dia da -reunião. Rio, 9 do se-
tembro do 1901.—Gama e Souza. Em virtude
do que se passou o presente edital polo teor
do qual convocam-se os credores do Antonio
Ortigão para se reunirem na sala das au-
diencias deste juizo, á rua dos Invalidas

108, RO dia 16 do outubro ,•pi•oximo,
a 1 hora da tardo, afim de verificarem os
craditoá, 0,, estes approvados, assistirem á
leitura d relatorio do Dr.' curador dassmaS,-
sas, deliberarem sobro concordata, si for
apresentada a respectiva proposta, ou for-
mareta oontra.cto de união, elegendo syn
dicos definitivos e , uma commissão fiscal
cem fancções consultivas o deliberativos
para liquidação final da massa, advertindo
que os credores ausentes poderão constituir
procurador . por telogranama, cuja minuta
aff thentica o legalizada deverá- ser entregue
aõ expbditor, que, na transmissão, men-
cionará esta circumsta,ncia;" é licito a um só.
individeo sor procurador de hm ou Mais cre-
dores, comtanto que não seja devedor á mas-
sa, entendendo-se o mesmo habilitado a to-
Mar parte em todas as deliberações que na
reunião forem tomadas,sendo que para a con-
cordata é mister que represento ella.,no mini-

ti•es quartos da totalidade dos credites. E
para constar,pa,ssaram-se este e mais deus
igual teor, que serão publicados e affixados
na faOma da lei. Dado e passado nesta Ca-
pital Federal, aos 28 do Setembro de 190E
E eu;, Francisco do Borja, dó Almeida arte
Real, escrivão, o sUbscrevi.—fiellaranino . da
Gama e Souza.	 ,

n 	 •

De citação,cont o prazo 'de 10 diamos credores
da firma Oliveira Gomes Comp„' estabc-
lepida -4 rua Primeiro de Março n. 19,
para, dentro daquelle prazo, que correra em
cartorio, nos termos da art. 143 do decreto
w. 917; de de 24 de outubro de 1890, dize-
rem sobre o pedido de bomologação da con-
cordata obtida pela referida firma de seus
credores, na fôrma e para os fins 'dos

•arls. 120 e seguintes do citado decreto
n. 917
O Dr. Ataulfo Napoles do Paiva, juiz da

Camara, Commercial do Tribunal Civil e
Criminal da Capital Federal, etc.

-Faço sabor em . como p fe parte do Dr.
Francisco Catão, 'socio ligtida,nto da fir-
ma Oliveira Gomes & Comp.', foi diri-

Oltubro	 190t

gida ao . Dr. presidente desta comam, o a
mim disiribtiida a petição do ,teor se-
guinte: 111m. Exm. Sr. pre,sid.ento dá Ca-
mara Copmercia.1--Diz o Dr. Francisco
Catão; na qualidade de socio- liquidante
firma Oliveira Gomos & Comp., ,esta,beléci-
da nesta praça á 'rua PriineirO 'the Março
n. 19, que, se ornando, dia a. dia, cada VQZ

mais ruinosa tal, liquidação pela .deficiencia
do meios e aerise que, actualmente 81.111'00a

o commercio desta praça, viu-se por isto
o supplicante na dura emergencia de, rpm-
rendo pôr termo aos prejuizos que se avolu-
mavam aos credores da massa liquidanda;
ofrorecer aos mesmos uma proposta do • pa-,
:garanto na razão .de • 15 0 /0 , quinze por
cento, dinheiro á vista, por saldo de seus
credites, conforme se vé -da proposta junta.
Assim proeodendo o supplicante, " não
trepidarão os credores em acceitar a al-
ludida proposta, a qual tissig,na,rão, •for-
mando quantia superior aoá 3/4. tres quar-
tos, exigidos por lei, como se vé da referida
proposta em .termos legaos. Preenchendo,
pois, o supplióante as demais formalidades
exigidas pelo,decroto.n. 917, do 24 do outfibro"
de 1890, -arts. 120 o 121 que ,acompanham
em cinco documentos. Pede a V. 'Ex. que,
distribuida esta a una dos juizes -da 'camara,
para ,preparados, siga o , processo os -seus
termos reg,ulaoes, na fôrma 'do citado de-
creto. - Rio,' 1 I - de outubro' do 1901.— Vicente
Liberalino de Albuquerque, advogado. (Estava
senado.) Despacho: Ao :Sr. Dr.' Atatilfo. Rio,
11 de outubro do 1901.—T. Torres. DoSpacho:
D. A. Proceda-se em /bulia legal. • Rio, 11
de outubro do . 1901.—Ataulfo. Distribuição:
D. a Peima, em 11 do outubro , do 1901.-0
distribuidor, J. Conceição. Eru'virtudo do que
se passou., o:- presente edital . com o teor dto
qual sã- e citados' os , credores da- firma Oli-
veira Gomes & Comp., esrabelecida á rua
Primeiro. de • Marçó n..19, - para, dentro do
prazo de 10 dias, que correrá em* eartorio,
nos tem-mos do art. 143' do dedleto n. 917, do
24 de outubro de 1890,-. dizerem sobre o po-
dido .de 'homologação da concordata -obtida
pela referida firma 'do seus credores,
(Uma o para os fins dos arts. 120 e seguintes
do citado . decreto n. 917. E' para constar se
passaram este e mais deus do -igual teor,
que serão publicados o affixados na fórma
lei polo porteiro dos auditbrios que, do assina
o haver cumprido, lavrará , a 'competente
certidão para ser junta aos autos. Dado o
passado -nesta C-apital Federal, 'aos . 14 deou-
tubro do 1901. Eu, João do Souza Pinto Ju--
niór,,escrevento juramentado, o escrevi. E'
ou, Joaquim Benicio Alvos Perna, escrivão,
'o subscrevi.—AtaulfoNapoles de Paiva.	 •

PARTE COMMERCIAL
Cama,ra yndleal. dos Corre:

tores de Fundos ipublieos ,da
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA:METALL/CIL

Sobre Londres ......
I	 Parlz 	
A	 Hamburgo 	

•	 /Ulla 	
*.	 Portugal 	

,Nova York
Soberanos 	
Vaies de ouro nacional,

por 1$000 . 	  

90 d/v
11 10/32

822
1O15

4355

A' vista
11 35/64

$826
4019
$707

347
4$28,1

C TREO 07PICIAL DE 111111DM PUBLICO,

Apodices

Apolices de 3 0/0 (inscripçõea),
nom 	 •

Ditas goraes de 5 %,
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Ditas gerams de 5 */,-,, de 1:000t090 \ 794000
Ditas do Emprostimo do 1895, .

nom 	 . 	 791$000
Ditas idem idem de 1897, nom 	 , 920$000
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1896, port . 	  •	 	 13830)0
Ditas idem idem do 1896, no.n 	 	 142$000

.	 t
'Bancos

t
Banco da Republica do Brazil 	 3idí 500
Dito Rural e Ilypothecarid, integ. 	 553000.

•Compauh,as

Comp. Melhoramentos no Brazil
Dita Sal e Navegação.. 	
Dita do S. Christovão 	

Debenturs

Dobs. da Sorocabana-Ituana, la

será)"	 , 	 • •	 393090

Ditos do Jornal' do Commercio 	 	 15-13009

Capital Federal, 15 de oututa o de 1901. -
J. Claudio, da Silva, syndico.	 . •

,
' A •.Camara, ,Syndical dos Corre.ctoras do
Fundos Publicos, ein sessão, nesta data, re-
solveu ..admittir it negociação na Bolsa o á,
respectiva cotação racial, as acotias da Com-
panhia de Tecidos de Lã, da Tijiica, om nu-
moro- de • 5'.:000 e. do valor nominal cada
uma, de 50$000, integradas, representando o
capital social . de 250:000$000, as quaes. se
acham 'distribuidas ,eia cautelas, noturna-
Uvas. , 	, •	 1.. , .	 •	 „•	 •	 „.

Na:secretaria desta Camar,a, acha-so arai-
vadd rim ex:enlplar das catItelas" de acções o
de niaia doe u men ters • legaes.

Secretariada' Camara Syndicai da Capital
Fedçrai, • 15 -eia outubro	 Claudio

•da Silta, gyndico". .•

A Camara Syndical approvou a nomeação
do Sr. .Alfredo Eutequiniano dos Santos para
o cargo do proposto do corretor do fundos
publicos Antonio Luiz dos Santos.,

Secretaria da Cama ra . Syndical, 15 de ou-
tubro de 1901.—J. Claudio da ,	 syn-
dico r	'

Junta dos Corretores do Mor-
eadorlas e do Navios

COTAÇÕES DO DIA 14 DE OUTUBRO DE 1901

Algodão em rama, l a sarte, do Assa, 83800
por 10 kilos. • • •

Dito em rama, l a sórte, da Parallyba,
8$450 idem .

Assucar mascavinlio de Campos, $220 - por
10 halos.-

Café typos ns. 3, 4,5 O 6, T4481' por 10
lutos.	 • -

Dito idem ir. 5, 53242' idem,
Dito idem'n. 6, 5$242 a5$311 ide,m.
Dito idem n. 7, 4970 a 5$0a8 idem.
Dito idem n. 8, 43698 a 43766,idam.
Dito idem•n. 9;43125 a 43493 idem.
Farinha de trigo nac ional, ruma Pri-

meira:6ZZ 25$000 por 2/2 saccos.,
Farinha do trigo nacianal, marca ápiiiro

22$000 a 23$000 por 2/2 sa,ccos.
Farialia dá trigo nacional, 'marca Perola

20$000 a 203503 por 2/2 sa,ccos;
Faxinha ' de trigo *do Rio da Prata, nia:rea

Aguia 253500 por 2/2 saccos.
Farinha do trigo do Rio da Prata, marca

Tijuco, 1 ,8s/e10d. por 2/2 saccos.
Kerosene hm' álcali° 83400 por caixa.

sal claro do Aracajii ''635a0 Rir saca° de
80 litros.

Sebo do Rio da, Pra,ta, $780 a $800 por
kilo.

Rio dP, Janeiro, 15 de .ou'tair , 	-
folio Baptista Deldugue, prosideat ..	 •
•••••••~•n•n•••M:	

:SOCIEDADES' ANON MAS

flanco Rural er1ypothca ro
ACTA DA ASSENIBLEA GERAL E EX RAORDI-

.

Aos vinte o cinco dias do moz
N
 de setembro

do 1901, a 1 hora da tardo. achandiaso. pre-
sentes na • sala das assembléas ga1 .aes do
13a,nco' Rural e Ilypothecario 62 accionistas

p-
representa,ndo por si e por proc7aoties
26.355 acoties deste banco. assuma arosi
(lenda '13 Sr. commendador José Joaq im do
Queiroz e declara aberta a sessão.

.Ein seguida o mesmo senhor particip4, que,
tendo assignado, como membro do Conselho
Fiscal, o parecer approvando tis"eontàs da.
0c-directoria, não • desejava presidir 'esta,

estatutos, indicava o . Sr. Dr. João do logo
ta:união o'por isscr„de 'conformidade co os

Barros para presidir os trabalhos dt\tsta,
agsambléa.	 ,	 \

Sendo approvada essa radicação,. assume
a presidem:ia -o Sr. Dr. Rego Barros, que
proptio'a assembléa para servirem de secoe-
lados os Srs. Drs. Frani; lin Sampaio e
João Maxiniia.no de Figueiredo, o que
approvadd; polo que (munam OSOS ' os- sei
iog,aras.na mesa, a . convita . do Sr. pies
dente.

	

O Sr. Dr. Franklin Sampaio.	 sacro-,
tara r. , procede ri leitura da acta antorior,i
(arta é posta em discussão.	 • •

O Sr.' cammendador Ferreira da Carvalho
pada a palavra para rectificar um p, nto
dessa acta que attribue a S. S: rei' pro-
testado contra o averliamentb de transfe-
rencias até O dia 12.	 •	 •

O Sr. le• socretado, respondendo, diz não
sor absolutamente procadelato a reclamação
do Sr. commenda.lor Carvalho, porquanto se
rasa lis. 136 do livro das' actas do a,sseinbléa,s
gomes que S. S..S3 referiu a tr insferencias
posteriores ao dia 11 e não até oalia; 12, como
suppoz erroneamento ter ouvido S. S.

O _Sr. commendadar novameato pele
palavra para contestar o que disse nossa as-
sombléa o Sr. presidente, afilrrnaudo ter o
orador cooperado para a approvaoio dos no-
vos estatutos, quando elle na cornmissão de
quo fez parto só asiistiu á discussão até o
art. 28, retirando-se por enfermo e não com-
parecendo nos dias subsequentes.

O Sr. pre51den0 lembra que .o orador re-
metteu á commissão um officio,' no qual se
declarava do accordo com o que fos:e raSol-
vido pela turma commissão, o manifestando
desejo de que os artigos referentes' a hono-
rado.s da directoria o á presidencia das as-
sonibléas geraes fossem alteradÁ;

O Sr. visconde do Villela diz quo as recta-
mações do Sr. conunendador Carv duro rela-
tivamente a ossas alterações foram acceicas
iiiiaarimementé no sein da comruis são, tendo
infelizmente a assombléa, recusado ri asa
parto o parecer da, mesma commissão.

O Dr. Maximiano do-Figueirelo deseja avi-
var a memória, do Sr. Carvalho, pois S. S.
assistiu 'abs . .trabalhos da contrnissão até o
art. 50: Prova O que S.' S. comparecou
duas sessões ; na primeira, discutiu-Se até o
art.23, o na seguirda, ata o art. 50.' Desta ul-
tima foi que se retirou o Sr. Carvalho, quando
se discutia o art. • 56, depois de ta' distatido

O Sr. presidente diz qur o fim dasta as-
sombléa O tamar conhecianant r do polut,nria
e contas e m' is actos da ex-directoria, 'rela-
tivos ao peri do decorrido. do 1 de julha do
1000 a 10 de, agosto do 1901, o bem assim do
pareeerdo Conselho Fiscal sobre essas contas.

Poe proposta do Sr. Dr. Mon irio Coutinhe
O dispensada a leitiira desse relatorio.

O Sr  1 1  de Quairoz proeade á leitura
do paree-er dó Coasollo Fisc.il, que conclue
propondo a appravação'das ramadas contas
e actos.
• O Sr. prosidenta declara em discussão
'essa parecer o o relatoria da ex-directoria,

•O Si'.Dr. Menezes Serra 'entendo que as
contas ora, apresentadas nã devem ser
approvada.s, poi referem-se io pululo do .
14 meus em que a ex-diroctoria mais abusou
de, sou mandato,. .	 _

O ora lor tom sido sempre vencido, mas
ha da constaatemento verberar e conioninar•
a administração que p desgraça dos accio-
nistas dirigiu par tão largo tampo os desti-
nos .do -banc.°.	 •

Acha, que 04 ,balanoog .'apresantados são •
Uma mysdficação, não exprimem a verdade._
Ainda assira registrainithaSas inqualifiaaveia.
pel que,*dapois da entrar, em outras cans1;.
doraçaes, declara o arador votar cOntra
CSS:IS contas..
• o Sr. Ferreira do Carvalho está de partais()
aceord,) com o que disso o Sr. Dr. Serra'.
Pensa ime a assainblaa, não Ma . ou não deve
approvar ost i.s contas; tanto mais quanto ,o
Consolho Pise :1 não india dar seu ir:trocar,
eu. já, estar Iludo -o sou mandato. Nilo ti /E.Yr .

üill O 5011Toto sanccionar os escandalos da
a-directoria o por isso vota contra, a appro-

.%hi,ção destas contas, enviando á Mesa uma
decla.raoão,de voto, subJeripta por varies
U,écicinistas.	 .	 .

\O Sr. prosi lente, depois do ler a seguinte
_

declaração do voto, enviada pelo Sr. -Fer•-::.
reira de Carva/ho---g Os, abaixo as3ignadeS
accionistas do Banco Rural o llypothecario,'
mia se conformando com as contas ora apre-

30 ( o junho de 1900 a 10 de agasto do armo

sen alas á deliberação desta assambléa -geral
pal; directoria resignataria, do perjúrio do

cor4nte,dec1aram que votam contra a ap.
pravação de taes contas. devendo esta sua
declairação constar da acta desta _asiembléaa
--diz \que 'Vao . verificar giram os signatarios .-
que s4 adiam prasontes, para que pão con- .
stem 4a acta nomes - do pessoas . , que não
comp recera,m a osta reunião- ou não se' fi-
zoram ,-epre;entar . por procura toros, - devia
da,men e habilitados, como tornando parte -
nas dollWações desta a.ssamblaa. ', _ 	 ..	 ,

Assimil verificou-se que dos signatarids sé
estiver • r prasontos os Srs. cornmendador-
Antonio Forit.sira • do Carvalho por si 170 •
noções o ror procuração 194 ; Oscar Ferreira
de Carva Iro por si 5 acções O por prorgração .
6 ..)11; Tho raz Costa por si 5 acçõas . o por pro-
caração . 240 ; • Joaquim José - Gonçalvos &
Comp. po . up acções e por procuração 200;
Duarte Silva & Fonseca por si 5 acções o par
procuraçã 480 ; Albino Ferreira, Sá Coelho
por si 5 ac ões e por procuraod ) 603 ; Azitil:
.Augusto d Metia por si 100 acções ; Dr.
Fe/ix L . do Menezes Sorr.n por si. 600 acções e

•

£)1500
203500
803000

largamente o art. 48, qno disp5e sobre os
lionorarios da directoria. As.si:.u, pois, é elarii
que o honrado Sr. conimendador
Carvalho se acha em equivoco.

O Sr. Forroira de .Carvalho pedia licença
para. contestar as pilavraS do Sr. 2 geara=
tarjo e-appella par i o Sr, Visconde de Vil-
lela„ que diz nãj so:ree miar precisamente.
do artigo que se discutia, ao retirar-se o Sr:
carvalho. Eneeftada, a discussaa foi a acta

ominiemente approvada.



" 4082 Quar ta-feira 16	 DIÁRIO OFFICIAL	 Oatubfb

por procuração 200 ; Joaquim José Coelho da
Silva por si 200 acçoos e por procuração 50;
Narciso Fernandes da Silva Neves por si 45
acçõe.s; na totalidade de 3.707 acções.

O Sr. presidente diz que, p inguem mais
pedindo a palavra, vao submetter á votação
o rela,torio e contas da directoria o parecer
do conselho fiscal, sendo as mesmas contas
approvadas contra 12 votos. • •

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente encerra os trabalhos da presente as-
sembléa e para constar mandou lavrar esta
acta que vao por elle •assignada e pelos
respectivos secretaries.— Dr. 'lodo do Rego
.Barros.— Dr. Fran/tiú-4, Sampaio.— Dr. lodo
Mayimiano de Figueiredo.

Companhia Fabril S.Joaquim

ACTA DA ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA REA-
LIZADA ENI 30 DE SETEMBRO DE 1901

Aos 30 dias do mez de setembro de 1901,
ao meio-dia, reunidos á rua de S. Pedro n.21,
1 0 andar, 8 (oito) Srs. accionistas, represen-
tando 4.430 (quatro•mil, quatrocentas e
trinta) ;Loções, todas com direito a 380 (tre-
zentos o oitenta) votos, em virtude de con-
vites de convocação publicados no Jornal do
Comnzereio, o Sr. commenda,dor Narciso For-
nandes da Silva Neves, presidente da com-
panhia, declara que - . se acham presentesac-
cionistas em numero legal para sér instal-
ada, a assembléa e indica para prosidil-a o
accionista Sr. Antonio Feireira do Carvalho,

.0 que foi unanimemente approvado.
Assumindo a presidencia, o Sr. Antonio

Ferreira de Carvalho agradece a indicação
o declarando aberta a sessão, convida para
secretarios os Srs. Lourenço Mendes Jorge
o Bernardino José da Cruz, que tomaram
assento junto á mesa.

O Sr. presidente manda proceder á leitura
da acta da SOiSãO anterior, o que, sendo dis-
pensado sob fim lamento de ter sido a mesma
publicada, é posta a votos, sendo appro-

Em seguida,o Sr. Presidente diz que o mo-
tivo da prosento canvocação, de accordo com
os annuncios publicados, O a discus.são do .re-
latorio e contas da directoria, do -paru sr do
conselho fiscal e eleição de novo conselho
fiscal e respectivos supplentes. Mandando
proceder á leitura do relatorio, o accionista
Sr. alondss Jorge prop5o que seja a leitura
dispensada, visto ter sido o mesmo publicado
pela imprensa e achar-se impresso á dispo.
sição dos Sis: accionistas. Approyada a pro-
posta, o Sr. presidente manda proceder á
leitura do parecer do conselho fiscal, conce-
bido nos seguintes termos

aParacer do conselho fiscal — O conselho
fiscal da Companhia Fabril S Joaquim ex-
aminou as con .as que lhe foram apresentadas,
verificando a sua exactidão.

Opinando pela sua approvação, o conselho
fiscal entende do seu dever salientar o va-
lioso auxilio prestado á companhia pelo seu
'digno presidente.

A sua solicitude e desinteresse confiando á
ajossa empraza a avultada somma. que figura
no balanço, pormittiu •fa,zelaa . atravessar a

• 1crise, livrandó-a de prejuizos certos e talvez
alo seu aniquilamento.

Propondo-vos,pois,a approva.ção das contas
até, 30 de junho do anno corrente, o conse-
lho propõe tam bem um voto de merecido
louvor ao presidente da companhia, o Sr.
commendador Narciso Forna,ndes da Silva
Neves.

Nitherohy,20 de setembro de 1901. —Fran.-
,cisco Corrêa de Barros.—J. Rodrigues Pei-
oolo.—José Luiz Fernanda: Villela.

Acabada a loitura,o Sr. presidente pondera
que o parecer do conselho fiscal acha-se di-
vidida tern duas partos e submetto a primeira,
Assue opina P ela appróvação das contas, cor

junctamento com o relatorio da directoria,
á discussão.

Não havendo nenhum Sr. accionista pedido
a palavra, dá por encerrada a discussão e,
submeatendo a votes. o rola,torio e contas da
directoria e a primeira parto do parecer do
conselho fiscal, foi tudo approvado unani-
momento, abstendo-se de votar os mombros
da directoria.

O Sr. presidento diz que a segunda parte
do parecer do conselho fiscal é a que pro-
põe um voto de merecido louvor ao pra-
&lento da companhia.

Submettendo-a á discussão, pede a palavra
o Sr. commendador Narciso Fornandes da
Silva Neves que, agradecendo a prova de
consideração dos dignos membros do conse-
lho fiscal, termina dizendo que, no seu en-
tender,procurou simplesmente desempenhar
as obrigações do sou cargo.

Encerrada a discussão, o Sr. presidente
submette a proposta á votação, tendo sido
approvada unanimemente.
• O Sr. presidente diz que, achandoSe findo
o mandato do actual conselho-fiscal, vao se
proceder á eleição do novo conselho o dos
respectivos supplontes e convida 03 Srs.
accionistas at trazerem á mesa os seus votos,
sendo recolhidas ás respectivas urnas oito
cedula,s, as quaes, apuradas pelos Srs. sacra-
tarjes, deram o seguinte resultado:

Conselho fiscal
Visconde de Azevedo Ferreira 	 380 votos
Visconde de Villela 	  880 » •
Oliveira Azo•vedo,Barros & Comp 	  380 »

Supplentes
Bernardino José da Cruz 	  2380 >>0 votos
José Antonio de Almeida 	  8
Manoel Mattos de Souza Souto 	  380 »

O Sr. presidente proclama para membros
do conselho-fiscal e supplentes os Srs. accio-
nistas votados, como' acima, e nada mais ha-
vendo a tratar, mandou lavrar a presunto
acta, que vita a tsignada pelos membros da
mesa e pelos Srs. accionistas presentes.

Rio de Janeiro, 30 de setembro do 1001.—
Antonio Pereira- de Carvalho.—Lourenço Men-
des Jorge.—Bernardino José da Cru.—Joa-
guiar Fernandes da Silva Neves. — Narciso
Fernandes da Silva Neves.—Arthur P. da
Fonseca Sabrosa.—joãa Antonio da Costa Ro
cha.—J. Athayde. 	•

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 3 .407—Machina cont ;.nua para elaborar

o salitre, denominada—Monitor

Esta machina que é exposta nas folhas
1 e 2 em desenhos, completamente differente
do actual processo de elaboração na Indus-
trio, Salitreira, resolvo pela primeira vez o
oproblema da elaboração continua do sali-
tre», pois do caliche que lhe é fornecido do
brita,dor continuamente, elabora o salitre
em 45 minutos prompa) para o mercado e
despeja os residuos—areia, arcilha„ sal—con-
tinuamente mediante uns plano inclinado
sobre um carrinho para serem aterrados no
togar conveniente.

A machina—Monitor—dispensa os tanques
crystallisadores do actual processo, nos
quaos a solução do salitre achava-se exposta
ao resfriamento durante dias para o salitre
se precipitar, servindo a solução mãe fria á,
nova elaboração em contacto com o fresco
caliche, fervida com vapor directo ou indi-
recto; a ma,china—Monitor—para a continua-
ção do processo se- servo da solução mãe aque-
cida de 700 á custa do calor provindo das so-
luções do salitre, omquanto a temperatura
deitas fica reduzida até 30".

As vantagens deste meu nova processo da
elaboração do salitro em comparação , ao

actual processo, tratando-seda mesma quan-
tidade e qualidade de calicho no mesmo pe-
tiodo, são as seguintes

1) O capital nocessario em inachinas é a
metade.

2) o carvão necessario é 66 0/s.
v.

b1 quintal de carvão para elaborar 16
quintaes de salibre do caliche de.. 	 25 %

1 dito idem (46 kilos) para elaborar
17 qui ntaes do safara de caliche de 33 %

1 dito idnm para elaborar 18 quin-
taes de salitre do caliche de 	 	 50 ca
3) a insignificante perda de salitre nos

poros dos residuos.
V. g.:

a perda 03,5 °/,, do salitre elaborado
do caliche de 	  25 St

a perda é 1,25 °/,, de salitro elabo-
rado, de caliche 	 	 33 St

a perda é a 0,50 o/ do salitro ela-	 .
borado, do caliche do 	  5D %
4) o salitre contém só 2,5 % do sal, sendo

elaborado em soluções do 189 0/..
' 5) a economia em operarios é 33 o/s.

6) a reducção do frete, da assegurança,
etc., tratando-se do uru nitrato de 97, 5 07s,
especialmente quando se trata do elaboração
gigantesca de 33.000.000 quintaes de .salitre
que o Chile exporta annualmente.

7) a economia da agua que facilita a in-
stallaçã,o das oficinas salitreiaas. .

O novo processo offectuado pela machina '
—Monitor» — funda-se sobre os principios
seguintes:

1) a machina serve para todas as difTe-
rentes classes do caliche desde 20 s/0 para
mais, empregando o mesmo modelo,—quor
dizer : a machina é universal

2) a machina faz automaticamente as dia
forentea operações na fabricação do salitro, .
som o concurso do operarioss, até deitar
fóra, da machina sobro um carrinho 03 ro-
siduos provindo do caliche fornecido con-
tinuamente á machina, e botar fóra nos de-
positos o salitre elaborado continuamente ;

3) a machina emprega sempre a mesma
quantidade de solução mãe para a conti-
nuação do processo, mas a solução mãe re-
começ t. a sua funcção em estado quente á,
temperatura de 70s juntando-se com o ca-
liche do tompesatura natural. Este aqueci-
mento da solução mãe proYem do calor da
s Atiça° de salitre a 1150 abandonado no sou
esfriamento para a precipitação do salitre.

Todo o novo processo subdividoase em as
quatro partes seguirites

a) a elab )ração propria do caliche, na
qual a solução mão junto ao caliche é fer-
vida mediante o emprego do vapor indi-
recto ; esta operação se offoctua gradual-
mente no percurso de 12 departamentos,
em descida ern um plano inclinado o expostos
ao calor do yapor indirecto. Folha 1,—
Folha 2—: I.

Ao pé do plano inclinado no departamento
central tom-se formado:

1) a solução do salitre de 189 0/0 a 115°;
2) os residuos indissoluveis saturados desta

solução, o
3) a agua. condensada provindo-do vapor 0

separada de uma parede dos anteriores.
b) a lixiviação dos residuos, na qual os ro-'

siduos saturados de solução de salitre estão
expostos á penetração do urna corrente de
agua ; esta operação se effectua gradual-
mente no percurso de quatro dopartamentos
c'„ até c o' 23 em subida em um plano in-
clinado, emquanto uma corrente de agua a
400 em sentido contrario, so precipita desde
o penultimo departamento superior c '/„ de
cima para baixo, penetrando os seguintes
departamentos um após ou outro transvor-
salmante tanta de direita á esquerda o vice-
versa, alternativamente. Esta agua se trans-
forma neste percurso em uma solução do sa-
litre que se junta no departamento contrai,
c á, já. existente provir* . da ,ele,12o-,
ração:
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B, é o deposito de agua quente a 40° pro-

vindo de r e servindo do fornecimento de
agua á lixiviação.

B, é o deposito de agua quente a 40° em
excesso provindo do 13, e que servirá de
novo de agua do enfria,mentO uma vez que
tiver attingido a temperatura \ do 15° nos de-
posites D, e D,.

D„ D„ são os depositos do agua do onfria-
mento de 150; a agua Ihès é fornecida parte
por poços, parte por agua dó deposito B1.
Os deus deposites communicain polo cano te.

E„ E, são os dopositos de salitre elaborado
aos doas extremos oppostos da, 'angulada ala.
O cano e, conduz do fundo em declive do de-
posito E, a humidade ao deposito E, da so-
lução mãe; o cano e, conduz alo fundo do
departamento-deposito E, a Immidade ao.
deposito A, da solução mãe de 7o°.

•Descripçao particular das partes consti-
tuintes da machi(la «Monitor» na, elabora-
ção I e na lixiviação II.

1) O elevador inclinado a recobo em baixo
pelas suas cellula.s o caliche Quebrado e
fornecido do britados, eleva-o I acima de
um plano inclinado b, e bota-o" Sobro esto
pela gira-volta das colham; do \ plano in-
clinado b,, o caliche precipitit-se afinal ao
primeiro departamento da elaboração c 'h;
duas vigetas a de torro IJ inclinadas e pa-
salteias apoiam-se na parte superior ás pa-
redes 'atemos b do plano inclinado'b, sondo
parafusadas com estas, na parte \ inferior
de pés horizontaes, descansam livremente
sobre um plano horizontal e não impedidos
no seu movimento, quando se dilatam como
consequoncia da dilatação superio. 'sous
eixos, um superior e outro • inferior, tendo
cada .um delles duas rodas dentadas e
separadas tia mesma distancia, descansam
em mancaes nas vigeta,s a ; as rodas .su-
periores o inferiores são unidas mediante
correntes sem fim do systenaa, Ciall'o, ser-
vindo os stays das correntes como dehtes de
uma cremalheira articulada em engrena-
gem com uma roda dentada. No 'espaço
entro as duas correntes acham-se collhcsda,s
trinta cellula,s gyra,torias, servindo a prolon-
gação do stay em forma ¡te pino \tanto
de apoio como de eixo para permittir
gira-voltas das cellulas. As collulas Idem a
fÕrm t, de secção triangular. Nos dous pinos
é o descanso da cellula, anterior e b da
seguinte para pormittir a gyração ao redor
tanto do eixo superior conto do eixo \infe-
rior.	 .	 \

O eixo superior recebo o seu. movimens
to do eixo do primeiro departamento c'11
mediante duas rodas de engrenagem asSen-
tadós mis ' citados 'eixos. Folha 1 —Se-
cção 77.

2) O plano inclinado b, tem duas paredes
la,tera.es b„ uma chapa transversal b,, ser-
vindo do descanso o uma parede c°,/„
unindo b, L 3, transversalmente,.servo para
o pa,ranisar ao primeiro departamento cy,.

3) O primeiro departamento c 'I, é em
todo completamonte igual aos seguintes (1p-
p:cã:mentos c ate c 1/11 ;tem duas paredes
ta,teraos defronto e costa c V, ,com flanges b zà-
xa,das no centro para o assento de manca,e8;
eni baixo com fia,ngesein linha recta,pbra, dá-
auto o para traz para parafirzar um dopar-.
sarnento ao seguinte; no fundo inferior uma
chapa e 2/, existe com as fianges para baixo;
entro as paredes latoraes c 'h existe uma
parede transversal c °/, curvalo, Uni ex.\
tremo termina na direcção do plano inch!
nado b, como um plano tangente á c°/,'
outro extremo é direito o parallolo a c 2/,
com uma flan as) para cima,. todos os depar-
tamentos de cbt/, até c toem os deus ex-
tremos direitos o parallelos á chapa do fun-
damento com uma llange para cima.•

Os departamentos c 'I, até c '/„ estão pa-
rafuzados uni ao outro, de tal modo, que se
lorma um os a,ç o mlortor 

curvas c ‘/, c V, o as chapas c ,/, c 1/,, etc.'
esto espaço é fechado a um extremo pela
parede c 3/ 1 , parto sio plano inclinado. Esto
\espaço sorvo para que o vapor entre neno

tupelos rnaes canos d do
fronte o do costa dos deus carros conducto-
res d, do vappr.

O vapor entrega' sou calor pulas, paredes
curvas á caliche junto com a solução mãe
que nos" departamentos , é gradualmente
aquecida e fervida. A agua do condensação
percorro no plano inclinado os 12 departa-
mentos, é recolhida no dopartamonto c th,
em um canal rectangular o dahi mediante o
cano g, vem a agua condensado, ao depos
sito A.	 •

De um dos conductores d de vapor pene-
tra um ramal d, ao deposito A„ o vapor,
mediante uma torneira percorro tts diver-
sas voltas do d, no deposito, aquecendo a.
solução que se , acha no A,. Aprovoita-so
désto cano d, só, depois que um processo,
interrompido por algum tempo, deve sor no-
começado e que 'exige a tomporatura do 700
da solução In1le no As. Finalmente a agua.
condensado, deste vapor vao sor recolhida ao
deposito A,.

4) As rodas do nove palhetas. Todos "os
24 departamentos desde c',1„ 'até c'hs toem,.
cada um por si, uma roda com eixo, descan-
sando mediante mancaos em cima das pare-
des ,la,teraos dos departamentos. As ro-
das transportam o caliche ou os rosiduos
pelas suas palhetas curvas do um dopar-
tamonto para. o seguinte,. sendo as rodas
em rotação o a solução mão passa do depar-
tamento c', até c7„ na razão que tiver en-
chido os differontos departamentos um após
o outro o dependente da quantidade que é,
fornecida continuamente ao primeiro dopar-
tamento. As juntas de fianges parafusando
um departamento ao seguinte são para pro-
tecção da juntura. o para facilitar o trans-
porto do material de uni departamento para
o seguinte cobertas de chapoos triangulares,
sendo dom lados destes triangulos tangentes
á parede curva transversal; roda e curva
tom o mesmo centro,
" A roda consta de duas paredea circulares,

c°1„ de 9 palhetas curvas 0/ 1 , entre as duas
paredes c°1„ . formando um espaço completa-
monte fechado, o qual é penotra•lo só pelo
eixo da roda. O raio da, curvatura • das pa-
lhetas é igual ao diamotro do circulo ideal
deseripto pelas palhetas prolongadas fóra.
das paroles c°. Na rotação descrevem os
extrNnos circules quasi tocando as paredes
curvas do departamento. O caliche o a so-
lução mão acham-se entro as palhotas o a.
parede Curva transversal do departamento.
Folha 2—Secção 6000.

5) O "departamento central cc'/,,é o mais
baixo o nello acaba a elaboração é, (hire-
moto dos demais departamentos, fera do ca-
nal para o re. colhimen to de agua condensado,
tom ás paredes do fundo c'1,„ moa ,incli-
nada em subida para a elaboração', a outra.
inclinada em subida na direcção da lixivia-
ção; uma parede transversal entro cc'/,,c'/,, o
c'/„ fecha o espaço destinado para o vapor.
A solução do salitre elaborada sabe polo
cano f clamara F.

G) Os seguintes departamentos não apro-
veitam o espaço inferior á chapa curva.

7) O plano inclinado c'/„ é parafusado ao
ultimo departamento c7„ o sorvo para o
despojo dos residuos para um carrinho ao
pó do c'l„.

8) As roas elevadores de soluç5es O do
agua são construidos sobre os mesmos prin-

Sobro os extremos do eixo prolongado • do
departamento c„ assentam duas destas rodas
formadas do um nueleo, nove braços o um
porimetro. As novo cuvotas são cylindricas
, fechadas em parto por paredes circulares

m'co aberturas.centraes circulares; no ido-

Os resíduos nospenultimo departamento
superior contém agora apenas uma solução
muito fraca do salitre. No ultimo deporta-

. mento c 1/„, o superior, é recolhida me-
, diante o cano ho pelo departamento c . 1/ a
. maior parto desta fraca solução e os re,si-

duos mal molhados são deitados fóra da ma-
china, cahindo sobro o plano inclinado c 1123
e	 sobro um carrinho para serem troo-

,.

	

	 portados. ao legar conveniente por um só
oporario. Folha 1. Folha 2, II.

As operações da elaboração 1 o a liviria,-
ção 11, são effectuadas em uma ala da ma-
china «Monitoro motendo-se o caliche o os
residuos delle provindo sempre na mesma
direcção de um extremo ao extremo opposto;

c) o resfriamento da solução do salitre
. do 115° até 840, ponto de saturação da solu-
ção do 189 ,°/, no qual a solução do salitre

. provindo do departainento central —C',—
durante o percurso nos 11 canos—n—é os-
friada pela solução mão a 40 0/0, movendo-8o
em sentido contrario ao da solução do sa-
litre , em volta do ditos canos—n—na
mara-F,—. Pelo esfriamento da solução de
salitro • aquece-se a solução mãe a 67° no sou
caminli i ao depoSito—A 1—de onde vae servir
á continuação do proces.so, elevada ao de-
partamento -c',—da elaboração. Folha 1—,
folha 2—, III ;

d) a crystalização do salitre, na qual o
•salitro precipita-se gradualmente no por-
curso da solução do salitro em oito departa-
mentos horizontaea — at4—p,—., em-
quanto a solução do salitro se esfria do 84°
até 30°, mediante o frio da agua de 15° que
se move em corrente o em sentido contra.rios
ao. da solução do salitre nos departamentos
inferiores—q,—até—q,—; a agua neste per-
curso em contacto com as paredes curvas
dos departamentos—A—até —A —se aquece
até 55",. a solução mão a 30° sahindo do de-
partamento —p,— mediante o cano —s
despejada ao deposito—I3,—ondti ella vae ser
aquecida até 40° pela agua de 55° Provindo
do departamento—q,—mediante o cano—r-
que subinorgido no deposi to-111—porcorre-o
em cinco voltas, reduzindo neste percurso a
sua propria temperatura do 55" a 40°. O
cano—r—elevando-so afinal fora do deposito
—B,--despeja ao deposito — B, — que servo
para o fornecimento de agua á lixiviação.

. A agua em excesso no — 13 2 — é recolhida
no—B,—para servir novamente ao esfria-
mento quando tiver attingido a temperatura

•de 15°, nos deposites — D, — o — 13, —. Fo-
, lha 1,—Folha 2—, IV;

•As operaçõ'es—o resfriamento III na crys-
tallisaça,o IV—são elfectuadas eia uma se-
gunda ala da machina .Monitor» unida á,
primeira mediante um eixo centra l Z do
movimento geral a todo o mecanismo, parai-
lolla e do igual comprimento á primeira, re-
cebendo a solução de salitre do de.partamen to
central c 1 /„, mediante um cano f no fundo
do uma comam central F o do onde as duas
operações III e IV são olfoctualas do mesmo
modo tanto na parte esquerda como na parle
direita, deitando o salitre elaboradO fóra da
machina, nos 2 depositos E, e E, situados nos
dons extremos oppostos da segun•la alaw

Os depositos empregados na elaborano do
salitre são os seguintes:

A, é o deposito do agua condensado, a 100°,
provindo mediante o cano g, do doparta•
mento central c ' I,.

N.. A, é o deposito do solução mão de 70°
para a continuação do processo. Neste do-
posii,o a ompora,tura da solução-mãe de 670
vai ser elevada a 70° pela agua. condensado,
que percorre as diversas voltas do cano g,
submergido.

A, é o deposito do agua quente a 700 pre-
vindo' mediante g, do deposito A,.

13, é o deposito de solução mãe onde a
temperatura de 300 vao ser elevada a 40,
pula agua que corro nas cinco vottas do
calo, 9*. ientre  as paredes rcas do espaço tomado acha-se um escoa-
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trico c°/„ que pela sua posição determina o
volume elevado por cada um dos cybudros
quando na rotação da roda submergem no
liquido, sendo os cylindros parafusados pelos
respectivos pés ao parimetro da roda. Os
cylindros tema um annoxa tubular c (°,',do di-
roeção central pulo qual a solução mãe elo-
\ ala lo doposito X, despoja a uni pequeno
dapa-dio c' , apoiado pelo !traça tubular c"
ás paredes lacraus do primeiro departa,-
mamo, pelas ' duas rodas, tanto na freatu
como IN. costa. Assim penetra a solução
inãe no departainon to juntando-se com o ca-
licite. O departamento ", o permitira° dos
deptiaamentoa c do onde começa a lixiviação
dos residuos tora o eixo prolongado e á custa
é assentada uma roda com nove curvetas
cylind ricas c' 2 „. Folha 2—Planta,tendo cada
uma no interior um excentrico a g/„ movei,
ein todo semelhante ás já deseriptas para
o departanionLo c' / ,. A roda na sua rotação
submergindo as cuvetas na agua quente de
40" do deposito 13, eleva-a primeiro ao pe-
queno deposito c" „ de onde a agua pelo
braço tubular c i */„ chega ao departamento
c': Folha 2,,secçao 44 e dali penetra pelos
oanat 1t 1 h,...h„ nos seguintes departarnontos
c1„ até c' „ percorrendo-os transversal-
monte tanto de frente á costa como vice-
versa.

Sobre o mesmo eixo do departamento
prolongado para a frente, é assenta,d I, uma
outra roda de 9 cuvetas cylindricas em todo
semelhante ás já descriptas que eleva do de-
posito 13, a solução mãe a 40 0 para um po-
(luarto deposita elevado C.

Descripção particular das partes consti-
tuintes da machinas— Monitor —no resfria-
mento III e na crystalisa,çã,o IV.

1) A camara F, é um deposito rectangular
qua recebe a solução de salitre de 180 0,/0 a
11 0 polo cano f no fundo. Deste doposito F,
a corrente de solução de salitre se divide em
duas correntes, uma á direita, outra á es-
guarda, sendo os processos a que estão sub-
mettidas compleotmonte iguaes.

Trata-se da, corrente (1 esquerda.
a') .1 sou,.ão de salitre parcorre li canos n

paralkaos . e de igual comprimento que se
acham no deposito F, .quasi como atays o
chega ao deposito F, tendo baixado a sua
tomparatúra até 84 0; pois ao deposito F,
a mmpierdii, no fundo mediante 10 canos 1, ra-
mas do cano conduetor 1„ entra a so-
lução mãe do deposito O a 40°, enchendo
todo o deposito F, de tal modo que os 11 ca-
nos n estão submergidos na solução mãe a
400 e afinal pelo cano o„ ramal de conductor.
o chega ao deposito A,. Neste percurso o
sentido da corrente do solução mãe no F, é
opposto á corrente de solução de salitre nos
canos n, pela qual causa, a temperatura da
solução mãe eleva-se até 670 . Folha 1, se-
cçã, 90 e secção 88; folha 2, secção 55.

A crystalimação. IV.	 •
A' esquerda como á direita do eixo central

z, em seguida da camara F„ seguem-se os
departamentos p, e o plano in-
clinado N. Os departamentos p, até p 8 estão
postos em um plano horisontal, sendo seme-
lhantes aos descripios para a elaboração com
esta diferença : são de largura maior que os
citados, asparedes latentes são de menor al-
tura assim que a parte contendo a parte
transversal curva salte fóra das tianges'
de fórma «bojuda.» Os departamentos p,
até p descansam com . os ilanges em cima
das llanges do departamento inferiores p,
até g, de tal largura que a parte bo-
juda dos departa,mentos occulta-se nelles.
O aspecto exterior dos departamentos q„ até
q, é a do uma viga U sendo as juntas ver-
ticos transpostas em relação aos superiores;
cada Hm dos dep:IrtalnoritoS g, até qs tutu
inferiormanta uma, parado t,T.'Lhi n 015.11 curva

4/, ai que coai a parte H:ida dc.): de,
partamentos superiores, d,4s quites é muito
pouco distanto,forma um espaço concentrico,

que será percorrido pela agua enfriadora.0a
departamentos g, e q, toom só a . metade da
parede transversal-curva. Nos depaxtamen-
tos p, até p, acha-se urna roda de nove pa-
lhetas em cada um delias; a solução do sa-
litre do passa em corrente do soluçar)
para o pr i me iro 1esttms departamentos p, co. 
salitre precipitado é transportado pelas ro-
das de palhai,as até cabie fora, em cima do
plane inclinado p„...

Na parto direita, no departamento 2a„
acha-se o eixo (1;4 roda prolongado para cada
lad o e titia) as extremos das ,e eixo ;.4s5entain
rod as de euvotas cylindaicas para elo vai a
agita, fria de ia .) tios depositos D 1 e D. A
roda elevadora á fronte eleva a agua do depo-
sito 1) 1 . mediante as cuvetas w e excentricos
x reguladores, para uni pequeno deposito v,
de onde pelo cano t chega ao ultimo dopar-
tatuem.° inferior g, no espaço formado pulas
paredes transversaos-aurvasdo departamento
superior e inferior á earitierda, do eixo cen-
tral z e depois da agua ter pecorrido todos
os departamentos inferiores q, até q, des-
peja pelo cano-ramal r, para o cano-con-
ductor r.

A roda de cuvetas elovadora á,costa, eleva
a agua do deposito D, para um pequeno
deposito v, elevado, de onde pelo cano u
passa ao departamento q„ á direita do eixo
central z e percorrendo os departamentos
inferiores g, até q, despeja a agua •mediante
o cano-ramal r d, para o cano conductor r,
que conduz a agua pelo deposito 11 3 e des-
peja-a no deposito B, afinal.

A machina «Monitoro é posta em movi-
mento por mu motor qualquer que actua
em o eixo do parafuso sem fim em engre-
nagem com uma roda dentada, assentada em
o eixo, c +vitral z. Pela rotação do eixo
estão p )stas em rotação todas as rodas de
palhetas na primeira, ala dos departamentos
c', ata c'„ no mesmo sentido, assim que o
caliche do departamento c', e mais tardo os
residuos provindo dello passam por todos os
departanamt is sendo despejados ao plano
inclinado c' fora dos dapartamentos ; na
ala parallela á primaira estão postas as rodas
de palhetas tanto á direita como á esquerda
do eixo control , pertencentes á crystalli-
sação, am sentido opposto de rotação no mo-
vimanto. O medi de que se &moo para, a
transmissão de rotação de um eixo ao mais
proxitno é a corrente de Gall, que é neste
caso uma ,cranialleira, articulada sem fim
ena volta de duas rodas dentadas separadas
da distancia das respectivos eixos. Folea. 2
—Planta.

Resumo

1) A melúria «Monitor» consta do duas
alas, parallelas, de igual comprimento o
tinidas como uru só mecanismo por um eixo
central z.

2) Na ala primeira, se efectua a elabora-
ção do caliche e em seguida a lixiviação dos
residuos, produzindo na parto onde se acha
o eixo central, nu departamento central, unia
solução do salitre de 180 0 / 0 a 1150.

3) Na elaboração estão fervidos juntos o
caliche e a solução mãe inicialmente quente
a 700 pela iniluencia de um vapor indirecto
eniquanto estas substancias descenda em um
plano inclinado, percorrendo os departaa
mentos, chegam ao departamento central
c '„.

4) Na lixiviação estão expostos os residuos,
subindo um plano inclinado até ao penultimo
departamento superior, a uma corrente de
agua de 40 0 que descende e percorre todos
OS depaxtamentos desde a sua entrada até o
o mais baixo, o contrai c'„, transversal-
mente e alternativamente tanto de costa á
frente e' vice versa.

A ,;1110,) mãe, quo fica da crystalisaçaa
da Sabia	 ia soluça() do salitro mantem
samprt) a mesma quantidade ucessaria para

Janintida,de do caliche fornecido o torna

de servir de novo a continuar o processo em
voltar ao primeiro departamento c', da
elaboração, mas em estado quente de 700
temperatura que recebe do calor despedin-
do-se da solução de salitre em enfriamento.

6) Na ala seganda efectuam-se os pro-
cessos de resfriamento e crystalização do
salitre.

7) O resfriamento da solução de salitro a

•

 té
o ponto de saturação é mediante o contacto
indirecto da solução mãe em movimento
opposto á solução de salitre.

8) A crystadisação se efectua mediante
uma carrente de agua a 15 0 , em contacto in-
directo com a solução de salitre, ern movi-
mento oppdsto á solução do-salitre.

9) A agua quente a 55° é o resultado do
enfriament..) da solução de salitre desde 840
até 30 0 que se enfria pelo contacto indirecto
com aquella ; 'a, agua sorve em seguida a
aquecer a solução mãe e depois é empregada
para a' lixiviação.

10) O caliche chega continuamente ao pri-
meiro departamento o'l, mediante um ele-
vador inclinado e passando por , todos Os de-
partamentos da ala primeira é despojado em
lõrma de residimos bern lixiviados ao extremo
opposso sobre um carrinho.

11) O salitre fabricado é continuamente
deitado fera aos dons extremos oppostos da
segunda ala em os deposites do salitre.

12) A machina é continua, universal o au-
tomatica não precisando na sua funcção do
operarios do especie qualquer.

13) A mnachina, Monitor com as mesmas
dimensões serve para caliche do 20 % até
50 %, tendo nos exuntros das ouvetas -cylin-
dricas das rodas elevadoras o médio de re-
gular a admissão dos liquidos. Outro médio
consisto no numero de revoluçõos dos eixos
de departamentos que varia com a qualidade
do *caliche.

14) A machina, Monitor não precisa de
tanques enfriadores para a crystaliza,ão do
salitro.

15) A machina,StIonitor aproveita a agua
provindo da condensação do vapor para ele-
var a temperatura da solução mãe em ad-
missão no respectivo deposito e ao ultimo
serve de agua potavel á turma do trabalha-
dores em geral.

16) Ha grande economia • do agua para a
lixiviação e nos log,ares de escassez de agua
permitte-se a installação de ofilcinas.para a
fabricação do salitre.

17) Sendo a quantidade de agua para a
xiviação determinada pela qualidade de cali-
che a elaborar, obtem-so o grão do perfeição
desejada no numere de dopartament, para a
lixiviação dos residimos; assim que o em-
prego de maior numdro de departamentos
dá urna perda de salitre, occulto nos poros
do residuos, diminuta.

Rio de Janeiro, 25 do setembro de 1901.—
Augusto Maximiliano Moivner.

ANNUNCIOS
Com pau h ia Luz-Ste a rica

Nes termas da 2a parte do art. 21 com-
binado com o § 4 0 do art. 15 dos estatutos,
e em cumprimento de resolução da ultima
assombléa, geral e para os fins dos arts. 69 o
96 do regulamento n. 434, do 4 de julho do
1891; convoco os Srs. accionistas para se
reunirem em assembléa geral extraordina-
ria á, 1 hora da tarde do dia 21 do corrente
no escriptorio da companhia. á rua Primeiro •
de Março n. 10, sobrado, afim do serem sa-
tisfeitas as formalidades legara; para o atm-
gmento do capital social.

Rbm do Janeiro, 14 do outubro do mu .—
Pela Companhia, Luz-Stearica., Julio Il.
(uni, presidente
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